
 
 

Petróleo 

Substância oleosa e inflamável, o petróleo é a principal fonte de energia na atualidade. 
O fato de o mesmo ser um recurso esgotável, aliado ao seu grande valor econômico, 
fizeram com que o combustível se tornasse um elemento causador de grandes 
mudanças geopolíticas e socioeconômicas em todo o mundo. 

Acredita-se que o petróleo tenha se formado há milhões de anos em razão da 
decomposição dos seres que compõem o plâncton, decomposição esta causada pela 
pouca oxigenação e pela ação de bactérias. Assim, esses seres decompostos teriam se 
acumulado no fundo dos mares e lagos.  

Composto principalmente por hidrocarbonetos alifáticos, alicíclicos e aromáticos, o 
petróleo é um óleo menos denso que a água, com coloração que pode variar desde o 
castanho claro até o preto. Além de servir como base para a fabricação da gasolina, 
principal combustível para automóveis, vários outros produtos, como gás natural, GLP, 
nafta, querosene, lubrificantes, etc., são derivados do petróleo.  

Por ser a principal fonte energia do planeta, o petróleo já foi motivo de algumas 
guerras, como a Primeira Guerra do Golfo, a Guerra Irã-Iraque, a luta pela 
independência da Chechênia e a invasão estadunidense no Iraque, em 2003. Sem 
dúvida, a existência de petróleo é um sinônimo de riqueza e poder para um país. O 
combustível se tornou ainda mais valorizado após a criação da OPEP (Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo), que nasceu com o fim de controlar preços e volumes 
de produção e pressionar o mercado.  

Atualmente, os dez maiores produtores de petróleo do mundo são: Rússia, Estados 
Unidos, Arábia Saudita, Irã, Iraque, Kuwait, Emirados Árabes Unidos, Venezuela, 
México e Inglaterra. 

Disponível em: http://www.brasilescola.com/geografia/petroleo.htm 

Refinamento do petróleo 

O petróleo, formado pela decomposição da matéria orgânica, é extraído da natureza e 
enviado para as refinarias, onde passa por uma destilação fracionada gerando vários 
subprodutos. Todos os derivados do petróleo contêm em sua composição átomos de 
carbono, mais precisamente hidrocarbonetos. Acompanhe o destilamento do petróleo 
e veja como diferentes subprodutos são obtidos a partir do aumento de temperatura:  
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P.E.(°C) Composição Subproduto 

20°C 1 a 4  C Gás  

70°C 5 a 9  C Nafta 

120 °C 5 a10  C Gasolina 

170 °C 10 a 16  C Querosene 

270 °C 14 a 20 C Diesel 

340 °C 20 a 50 C Lubrificante 

500 °C 20 a 70 C Óleo comb. 

600 °C acima 70 C Asfalto 

 
Demonstração: O Óleo combustível é um subproduto obtido a 500° Celsos (°C), nesta 
faixa de temperatura são destilados hidrocarbonetos que contem de 20 a 70 carbonos. 

Esta destilação só é possível devido ao princípio: Quanto menor a molécula de 
hidrocarboneto, menor é a sua densidade e temperatura de evaporação.  

A partir desses produtos podemos concluir que o petróleo é uma rica fonte de carbono 
e energia. 

Por Líria Alves Equipe Brasil Escola 

 Disponível em: http://www.brasilescola.com/quimica/refinamento-petroleo.htm 

O transporte e o refino de petróleo 

Após a extração do petróleo, o transporte se dá por oleodutos até os portos de 
embarque. Grandes petroleiros dão seqüência ao transporte até os terminais 
marítimos a que se destinam, onde, novamente, através de oleodutos, o petróleo é 
bombeado até as refinarias. 

Como o petróleo é uma mistura de milhares de hidrocarbonetos cujos pontos de 
ebulição estão muito próximos, seria impossível separá-los um a um; então, a 
separação é feita em grupos de hidrocarbonetos, chamados frações do petróleo. Cada 
ração do petróleo é ainda uma mistura de hidrocarbonetos formada por um número 
menor de substâncias, e sua separação só é possível porque as frações apresentam 
diferentes pontos de ebulição. 

Inicialmente o petróleo é aquecido em um forno, sendo praticamente vaporizado, e 
direcionado para uma coluna de fracionamento provida de várias bandejas. A 
temperatura da coluna varia em função da altura, sendo que no topo encontra-se a 
menor temperatura. 

Os hidrocarbonetos de massas molares maiores, ainda líquidos, permanecem no fundo 
e são separados para sofrerem, posteriormente, uma destilação a pressão reduzida. Os 
mais leves, no estado gasoso, tendem a subir na coluna, resfriando-se. Quando esses 
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vapores atingem uma bandeja com temperatura inferior ao ponto de ebulição de uma 
das frações, eles se condensam e são retirados da coluna. Os vapores restantes 
borbulham através dessa fração já líquida e passam para a bandeja superior, onde o 
mesmo processo se repete e outra fração é liquefeita e retirada; isso ocorre 
sucessivamente ao longo de toda uma coluna, que pode estar equipada até com 50 
bandejas. 

Na verdade, é impossível separar de uma maneira eficiente as frações na primeira vez 
em que este processo é efetuado, por isso ele deve ser repetido. Uma parte dos 
vapores que deveriam se liquefazer na primeira bandeja sobe para a segunda e só 
então se liquefaz. Existem comunicações externas à coluna, entre as bandejas, que 
permitem que o líquido obtido na segunda bandeja retorne à primeira. Nessa primeira 
bandeja ocorre a revaporização dos componentes que vieram da segunda bandeja, 
mas os componentes da primeira bandeja permanecem líquidos e são retirados. Este 
processo se repete várias vezes em cada bandeja.  

As técnicas mais utilizadas de refino são: 

¶  destilação, 

¶  craqueamento térmico, 

¶  alquilação 

¶  craqueamento catalítico. 

 Classificação e Produtos  

O petróleo é um produto de grande importância mundial, principalmente em nossa 
atualidade. É difícil determinar alguma coisa que não dependa direta ou indiretamente 
do petróleo. 

Os solventes, óleos combustíveis, gasolina, óleo diesel, querosene, gasolina de aviação, 
lubrificantes, asfalto, plástico entre outros são os principais produtos obtidos a partir 
do petróleo. 

De acordo com a predominância dos hidrocarbonetos encontrados no óleo cru, o 
petróleo é classificado em: 

 
Parafínicos 

Quando existe predominância de hidrocarbonetos parafínicos. Este tipo de petróleo 
produz subprodutos com as seguintes propriedades: 

¶  Gasolina de baixo índice de octanagem. 

¶  Querosene de alta qualidade. 

¶  Óleo diesel com boas características de combustão. 

¶  Óleos lubrificantes de alto índice de viscosidade, elevada estabilidade química e alto ponto de 
fluidez. 

¶  Resíduos de refinação com elevada percentagem de parafina. 

¶  Possuem cadeias retilíneas. 

http://www.coladaweb.com/
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Naftênicos 

Quando existe predominância de hidrocarbonetos naftênicos. O petróleo do tipo 
naftênico produz subprodutos com as seguintes propriedades principais: 

¶  Gasolina de alto índice de octonagem. 

¶  Óleos lubrificantes de baixo resíduo de carbono. 

¶  Resíduos asfálticos na refinação. 

¶  Possuem cadeias em forma de anel. 

 

Mistos 

Quando possuem misturas de hidrocarbonetos parafínicos e naftênicos, com 
propriedades intermediárias, de acordo com maior ou menor percentagem de 
hidrocarbonetos parafínicos e neftênicos. 

Aromáticos 

Quando existe predominância de hidrocarbonetos aromáticos. Este tipo de petróleo é 
raro, produzindo solventes de excelente qualidade e gasolina de alto índice de 
octonagem. Não se utiliza este tipo de petróleo para a fabricação de lubrificantes. 

Após a seleção do tipo desejável de óleo cru, os mesmos são refinados através de 
processos que permitem a obtenção de óleos básicos de alta qualidade, livres de 
impurezas e componentes indesejáveis. 

Chegando às refinarias, o petróleo cru é analisado para conhecer-se suas 
características e definir-se os processos a que será submetido para obter-se 
determinados subprodutos. 

Evidentemente, as refinarias, conhecendo suas limitações, já adquirem petróleos 
dentro de determinadas especificações. A separação das frações é baseada no ponto 
de ebulição dos hidrocarbonetos. 

Os principais produtos provenientes da refinação são: 

¶  gás combustível 

¶  GLP 

¶  gasolina 

¶  nafta 

¶  querosene 

¶  óleo diesel 

¶  óleos lubrificantes 

¶  óleos combustíveis 

¶  matéria-prima para fabricar asfalto e parafina. 
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Destilação do petróleo 

O processo de obtenção dos produtos do petróleo. 

Para obtermos os derivados do petróleo e os torná-los utilizáveis, o óleo cru, passa por 
uma série de processos até atingir seu estado final, e será, então, consumido.   

 
O que é destilação fracionada? 

Para separarmos uma mistura de produtos, utilizamos de uma propriedade físico-
química: o ponto de ebulição, ou seja, a certa temperatura o produto irá evaporar. A 
destilação fracionada é um processo de aquecimento, separação e esfriamento dos 
produtos.  

 
 
O Processo de refino: 
1- Retirada do sal e da água, que se misturaram ao petróleo.  
2 - Aquecimento do óleo em fogo direto a 320ºC e então, começa a se separar.  
3 - Na coluna atmosférica, o petróleo é aquecido junto com vapor de água, para 
facilitar a destilação. 
4 - Saída dos produtos, já separados. 
5 - Produtos consumíveis. 
 
Destilação Fracionada 
O processo de destilação fracionada compreende o aquecimento de uma mistura de 
mais de dois líquidos que possuem pontos de ebulição não muito próximos. Assim, a 
solução é aquecida e se separa, inicialmente, o líquido com menor ponto de ebulição. 
Em seguida, a solução é aquecida até se separar o líquido com o ponto de ebulição 
acima do primeiro líquido separado, e assim sucessivamente até a separação do 
líquido com maior ponto de ebulição. A destilação fracionada é usada, por exemplo, 
em indústrias petroquímicas para separar os diversos derivados do petróleo. 
 

 

Disponível em: http://www.coladaweb.com/quimica/combustiveis/o-petroleo 
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Produtos derivados do petróleo bruto 

O petróleo bruto contém centenas de diferentes tipos de hidrocarbonetos misturados 
e, para separá-los, é necessário refinar o petróleo 

As cadeias de hidrocarbonetos de diferentes tamanhos têm pontos de ebulição que 
vão aumentando progressivamente, o que possibilita separá-las através do processo 
de destilação. É isso o que acontece em uma refinaria de petróleo. Na etapa inicial do 
refino, o petróleo bruto é aquecido e as diferentes cadeias são separadas de acordo 
com suas temperaturas de evaporação. Cada comprimento de cadeia diferente tem 
uma propriedade diferente que a torna útil de uma maneira específica.  

Para entender a diversidade contida no petróleo bruto e o motivo pelo qual o seu 
refino é tão importante, veja uma lista de produtos que obtemos a partir do petróleo 
bruto:  

gás de petróleo: usado para aquecer, cozinhar, fabricar plásticos  

alcanos com cadeias curtas (de 1 a 4 átomos de carbono)  

normalmente conhecidos pelos nomes de metano, etano, propano, butano  

faixa de ebulição: menos de 40°C  

são liquefeitos sob pressão para criar o GLP (gás liquefeito de petróleo)  

nafta: intermediário que irá passar por mais processamento para produzir gasolina  

mistura de alcanos de 5 a 9 átomos de carbono  

faixa de ebulição: de 60 a 100°C  

gasolina: combustível de motores  

líquido  

mistura de alcanos e cicloalcanos (de 5 a 12 átomos de carbono)  

faixa de ebulição: de 40 a 205°C  

querosene: combustível para motores de jatos e tratores, além de ser material inicial 
para a fabricação de outros produtos  

líquido  

mistura de alcanos (de 10 a 18 carbonos) e aromáticos  

faixa de ebulição: de 175 a 325°C  
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gasóleo ou diesel destilado: usado como diesel e óleo combustível, além de ser um 
intermediário para fabricação de outros produtos  

líquido  

alcanos contendo 12 ou mais átomos de carbono  

faixa de ebulição: de 250 a 350°C  

óleo lubrificante: usado para óleo de motor, graxa e outros lubrificantes  

líquido  

alcanos, cicloalnos e aromáticos de cadeias longas (de 20 a 50 átomos de carbono) 

faixa de ebulição: de 300 a 370°C  

petróleo pesado ou óleo combustível: usado como combustível industrial, também 
serve como intermediário na fabricação de outros produtos  

líquido  

alcanos, cicloalcanos e aromáticos de cadeia longa (de 20 a 70 átomos de carbono)  

faixa de ebulição: de 370 a 600°C  

resíduos: coque, asfalto, alcatrão, breu, ceras, além de ser material inicial para 
fabricação de outros produtos  

sólido  

compostos com vários anéis com 70 átomos de carbono ou mais 

faixa de ebulição: mais de 600°C  

Você pode ter notado que todos esses produtos têm tamanhos e faixas de ebulição 
diferentes. Os químicos tiram vantagem dessas propriedades ao refinar o petróleo. 
Veja a próxima seção para descobrir os detalhes deste processo. 

 
 
 

Disponível em: http://ciencia.hsw.uol.com.br/refino-de-petroleo2.htm 
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Combustível 

É toda substância capaz de queimar, servindo de campo de propagação do fogo. Para 
efeito prático as substâncias foram divididas em combustíveis e incombustíveis, sendo 
a temperatura de 1000ºC para essa divisão, ou seja, os combustíveis queimam abaixo 
de 1000ºC, e os incombustíveis acima de 1000ºC, isto se deve ao fato de, 
teoricamente, todas as substâncias poderem entrar em combustão (queimar). 

Estados Físicos dos Combustíveis 

¶ Combustíveis Sólidos ............................... Queimam em superfície e 
profundidade. 

¶ Combustíveis Líquidos ............................. Queimam somente em superfície. 

¶ Combustíveis Gasosos ............................ Queimam totalmente, após sua 
mistura com o O2. 

 
Ponto de fulgor 

Ponto de fulgor ou ponto de inflamação é a menor temperatura na qual um combustível libera vapor em 
quantidade suficiente para formar uma mistura inflamável por uma fonte externa de calor. O ponto de 
fulgor não é suficiente para que a combustão seja mantida. 

Por mistura inflamável, para a obtenção do ponto de fulgor, entenda-se a quantidade de gás ou vapor 
misturada com o ar atmosférico suficiente para iniciar uma inflamação em contacto com uma fonte de 
calor (isto é, a queima abrupta do gás ou vapor), sem que haja a combustão do combustível emitente. 
Outro detalhe verificado é que, ao retirar-se a fonte de calor, acaba a inflamação (queima) da mistura. 

Trata-se de um dado importante para classificação dos produtos combustíveis, em especial no que se 
refere à segurança, aos riscos de transporte, armazenagem e manuseamento. 

Através do ponto de fulgor distinguem-se os líquidos combustíveis e inflamáveis, de acordo com norma 
regulamentadora: 

Líquido combustível: todo aquele que possua ponto de fulgor igual ou superior a 70 °C (setenta graus 
Celsius) e inferior a 93,3 °C (noventa e três graus e três décimos de graus Celsius). 

O líquido combustível acima classifica-se como líquido combustível Classe III 

Líquido inflamável: todo aquele que possua ponto de fulgor inferior a 70 °C (setenta graus Celsius) e 
pressão de vapor que não exceda 2,8 kg/cm2 absoluta a 37,7 °C (trinta e sete graus e sete décimos de 
graus Celsius). 

Quando o líquido inflamável definido acima possui ponto de fulgor superior a 37,7 °C (trinta e sete graus 
e sete décimos de graus Celsius) e inferior a 70 °C (setenta graus Celsius), ele é classificado como líquido 
combustível Classe II. Quando o líquido inflamável possui ponto de fulgor inferior a 37,7 °C (trinta e sete 
graus e sete décimos de graus Celsius) , ele é classificado como líquido combustível Classe I. 

Disponível em:  http://pt.wikipedia.org/wiki/Ponto_de_fulgor 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Temperatura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vapor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Combust%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Combust%C3%ADveis
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ponto_de_fulgor
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Pontos Notáveis da Combustão 
 
SUBSTÂNCIAS  PONTO DE FULGOR (ºC)   PONTO DE IGNIÇÃO (ºC) 
 
Acetona    -17      465 
Acetileno   Gás      305 
Álcool Etílico   12,6      365 
Gasolina   -42      257 
Nitroglicerina   -      160 
Óleo de oliva   224      343 
Propano   Gás      450 
Querosene   38      210 
 

Observações: 

¶ Cada combustível tem seus próprios pontos notáveis da combustão. 

¶ O Ponto de Combustão (Inflamação) está sempre bem próximo do Ponto de Fulgor. 

 

Disponível em: http://doc-0g-94-
docsviewer.googleusercontent.com/viewer/securedownload/dsn1aovipa7l846lsfcf94nedj8q2p4u/2p5l283h0gh6684
6ftgjitd8tkcjkb5b/1280092500000/Ymw=/AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6/QURHRUVTaGQ1NTBNWHZMZDh0
bi1xdDQ1YTh6M3IzZDJucXcwUE9XVzhBcF9VT3JadTlSeGZobGhodm1tMWFVSXVkU1BzN3U0TDBPa2RYNHdwNWNm
VjM3RFVHelAzTXJuSzlTakkxNmQ2MWtQWDBwVU9lTGhwNG1sbUg4UDByVG5JdlRZeGNNWGdDbzA=?a=gp&filena

me=http://www.nce.ufrj.br/concursos/encerrados/cbmerj/cas/extras/004-
manual_sd.pdf&chan=EgAAAEccO4h5V6rqovVoJGUhI6TFGz0hydRtLeNt7/07dVSH&docid=8ae3fdd83c96bfae6850ff7
212f52908&sec=AHSqidZ4SX0y0kEvqvcFS1Iy7f3591mFhmd8maTITYw7NbS5ipd93PX7UQFpxK3VUqoXU6MIc9cK&no

nce=dsqsicqn0qoic&user=AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6&hash=eadc1db1mg31pvf12oh36ig3ivdoa697 

 
 

Atenção: 
 
Ponto de Fulgor (Flash Point) 

É a temperatura mínima, na qual o corpo combustível começa a desprender vapores, 
que se incendeiam em contato com uma chama ou centelha (agente ígneo), 
entretanto a chama não se mantém devido a insuficiência da quantidade de vapores. 

Ponto de Combustão ou Inflamação (Fire Point) 

É a temperatura mínima, na qual o corpo combustível começa a desprender vapores, 
que se incendeiam em contato com uma chama ou centelha (agente ígneo), e 
mantém-se queimando, mesmo com a retirada do agente ígneo. 

Ponto de Ignição 

É a temperatura, na qual os gases desprendidos do combustível entram em 
combustão apenas pelo contato com o oxigênio do ar, independente de qualquer 
outra chama ou centelha (agente ígneo). 

 

http://doc-0g-94-docsviewer.googleusercontent.com/viewer/securedownload/dsn1aovipa7l846lsfcf94nedj8q2p4u/2p5l283h0gh66846ftgjitd8tkcjkb5b/1280092500000/Ymw=/AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6/QURHRUVTaGQ1NTBNWHZMZDh0bi1xdDQ1YTh6M3IzZDJucXcwUE9XVzhBcF9VT3JadTlSeGZobGhodm1tMWFVSXVkU1BzN3U0TDBPa2RYNHdwNWNmVjM3RFVHelAzTXJuSzlTakkxNmQ2MWtQWDBwVU9lTGhwNG1sbUg4UDByVG5JdlRZeGNNWGdDbzA=?a=gp&filename=http://www.nce.ufrj.br/concursos/encerrados/cbmerj/cas/extras/004-manual_sd.pdf&chan=EgAAAEccO4h5V6rqovVoJGUhI6TFGz0hydRtLeNt7/07dVSH&docid=8ae3fdd83c96bfae6850ff7212f52908&sec=AHSqidZ4SX0y0kEvqvcFS1Iy7f3591mFhmd8maTITYw7NbS5ipd93PX7UQFpxK3VUqoXU6MIc9cK&nonce=dsqsicqn0qoic&user=AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6&hash=eadc1db1mg31pvf12oh36ig3ivdoa697
http://doc-0g-94-docsviewer.googleusercontent.com/viewer/securedownload/dsn1aovipa7l846lsfcf94nedj8q2p4u/2p5l283h0gh66846ftgjitd8tkcjkb5b/1280092500000/Ymw=/AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6/QURHRUVTaGQ1NTBNWHZMZDh0bi1xdDQ1YTh6M3IzZDJucXcwUE9XVzhBcF9VT3JadTlSeGZobGhodm1tMWFVSXVkU1BzN3U0TDBPa2RYNHdwNWNmVjM3RFVHelAzTXJuSzlTakkxNmQ2MWtQWDBwVU9lTGhwNG1sbUg4UDByVG5JdlRZeGNNWGdDbzA=?a=gp&filename=http://www.nce.ufrj.br/concursos/encerrados/cbmerj/cas/extras/004-manual_sd.pdf&chan=EgAAAEccO4h5V6rqovVoJGUhI6TFGz0hydRtLeNt7/07dVSH&docid=8ae3fdd83c96bfae6850ff7212f52908&sec=AHSqidZ4SX0y0kEvqvcFS1Iy7f3591mFhmd8maTITYw7NbS5ipd93PX7UQFpxK3VUqoXU6MIc9cK&nonce=dsqsicqn0qoic&user=AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6&hash=eadc1db1mg31pvf12oh36ig3ivdoa697
http://doc-0g-94-docsviewer.googleusercontent.com/viewer/securedownload/dsn1aovipa7l846lsfcf94nedj8q2p4u/2p5l283h0gh66846ftgjitd8tkcjkb5b/1280092500000/Ymw=/AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6/QURHRUVTaGQ1NTBNWHZMZDh0bi1xdDQ1YTh6M3IzZDJucXcwUE9XVzhBcF9VT3JadTlSeGZobGhodm1tMWFVSXVkU1BzN3U0TDBPa2RYNHdwNWNmVjM3RFVHelAzTXJuSzlTakkxNmQ2MWtQWDBwVU9lTGhwNG1sbUg4UDByVG5JdlRZeGNNWGdDbzA=?a=gp&filename=http://www.nce.ufrj.br/concursos/encerrados/cbmerj/cas/extras/004-manual_sd.pdf&chan=EgAAAEccO4h5V6rqovVoJGUhI6TFGz0hydRtLeNt7/07dVSH&docid=8ae3fdd83c96bfae6850ff7212f52908&sec=AHSqidZ4SX0y0kEvqvcFS1Iy7f3591mFhmd8maTITYw7NbS5ipd93PX7UQFpxK3VUqoXU6MIc9cK&nonce=dsqsicqn0qoic&user=AGZ5hq8BgbJY1gwaOYx83cPOdNw6&hash=eadc1db1mg31pvf12oh36ig3ivdoa697
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Líquidos Inflamáveis 

A definição de líquido inflamável e líquido combustível depende do aspecto legal em questão. 
Sob o ponto de vista legal da periculosidade vale somente a definição dada pela NR 20, onde o 
ponto de fulgor (PF) é a referência principal para caracterizar um determinado líquido como 
inflamável ou combustível. 

Segundo a NR 20 do Ministério do trabalho, líquidos combustíveis e inflamáveis são definidos 
da seguinte maneira:  

Líquido inflamável: todo produto que possua ponto de fulgor inferior a 70°C e pressão de 
vapor absoluta que não exceda a 2,8 kgf/cm ² , a 37,7° C;  

Líquido combustível: todo produto que possua ponto de fulgor igual ou superior a 70° C e 
inferior a 93,3° C.  

A norma ABNT NBR 7.505, por exemplo, considera como líquido inflamável todo aquele que 
possuir ponto de fulgor inferior a 37,8° C e a pressão de vapor absoluta igual ou inferior a 2,8 
kgf/cm². 

Para o Decreto-Lei 96.044, que regulamenta o transporte de produtos perigosos considera 
líquido inflamável toda substância que possui ponto de fulgor acima de 60,5° C (teste em vaso 
fechado) ou 65,5° C (teste em vaso aberto). 

Para entender o comportamento dos líquidos no ambiente, é preciso entender as seguintes 
propriedades:  

¶ A velocidade de evaporação do líquido depende de sua constituição, da temperatura 
(do líquido e do ambiente), da pressão da superficíe exposta e da movimentação do ar 
(ventilação);  

¶ A pressão de vapor depende do líquido e da temperatura de referências; quanto maior 
a pressão de vapor, maior a capacidade do líquido em liberar vapores (mais volátil é o 
líquido)  

Produto 
Faixa de 

Inflamabilidade 
(%) (ar = 21%) 

Pressão de 
Vapor à 37,8° C 

(kgf/cm²) 

Ponto de 
Fulgor 

(° C ) 

Ponto de Auto Ignição 

(° C ) 

Gasolina 1,5 ï 7,6 0,70 -40 400 

Hexano 1,1 ï 7,5 0,30 -21 230 

Tolueno 1,2 ï 7,1 0,06 4 480 

Metanol 6,0 ï 3,6   11 385 

Etanol 3,3 ï 19,0 0,15 13 380 

Querosene 0,7 ï 5,0 0,17 40 210 
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Disponível em: http://www.mashi.com.br/boletins_ant_016.htm 

Gasolina 

Gasolina é essencialmente um produto de petróleo cru. É produzida pelo processo de 
destilação. 

Por mais estranho que possa parecer, este fluido incolor é uma mistura de numerosos 
compostos de ingredientes do carbono e do hidrogênio, o gás levíssimo de que são 
cheios os reservatórios de alguns balões para grandes altitudes. Quando devidamente 
ǉǳŜƛƳŀŘƻΣ ƻ ŎŀǊōƻƴƻ ŦƻǊƳŀ Ǝłǎ ŘŜ łŎƛŘƻ ŎŀǊōƾƴƛŎƻ όƎłǎ ŘΩłƎǳŀύ Ŝ ƻ ƘƛŘǊƻƎşƴƛƻ ǉǳŜƛƳŀ 
transformando-se em água, o que se pode verificar algumas vezes no inverno com o 
vapor condensado quando expelido pela descarga. Existem muitas outras substâncias 
que contêm somente carbono e hidrogênio, que não são gasolina, e que não dão bom 
combustível para motores. Por exemplo as ampolas artificiais de camphora. 

É consagrado na mecânica que só compostos como o carbono-hidrogênio derivados do 
petróleo possuem as características de combustão rápida, limpa e simples, tão 
necessários ao bom funcionamento dos motores de automóvel. O petróleo cru é a 
única fonte de onde se pode extrair em quantidades, comercialmente falando, estes 
compostos. 

A gasolina não é uma substância que se possa caracterizar por limites definidos na 
física ou na química, como se usam para descrever a água ou açúcar, porque ela é uma 
mistura volátil de hidro-carbono usada principalmente como combustível para 
motores. Estas misturas (compostas de hidrogênio e carbono) são extraordinariamente 
complexas. São muitas as possibilidades de variações em suas propriedades físicas ou 
químicas. As propriedades principais e consideradas geralmente de importância são: 

Volatilidade (ou facilidade de evaporação); 

Pureza (isto é, isenta de água, de depósitos, ácido e enxofre e de outras substâncias 
que não sejam hidro-carbonos); 

Poder calorífero (O calor que desprende quando queima); 

Refinação (Isto é, isenta de qualquer partícula de petróleo cru que deve ser eliminada 
pelos bons processos de refinar). 

Peso (Não deve ser considerado como essencial, pois as provas são de resultado 
enganador) 
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Qualidades essenciais à Gasolina:  

Peso 

Contrariamente à crendice popular, nenhuma prova física pode determinar a 
adaptabilidade da gasolina como combustível para motores. A gravidade Baumé, que 
se tomou durante anos para indicar a qualidade de combustível para motores é 
enganadora. Foi banida, por isto, das especificações para gasolina destinada à 
motores, inclusive os de aviação de todos os departamentos no Governo  Norte 
Americano, e da de muitos outros importantes consumidores. 

Volatilidade 

A principal propriedade da boa gasolina é a sua facilidade de transformar-se 
rapidamente de líquido em vapor, isto é conhecido por volatilidade. A forma pela qual 
ŀ Ǝŀǎƻƭƛƴŀ ǾŀǇƻǊƛȊŀ ƳƻǎǘǊŀ ǎŜ Ŝƭŀ Řł άǾƛŘŀέ ŀƻ ƳƻǘƻǊ ƻǳ ǎŜ ƻ ƳƻǘƻǊ ōate, abafa ou 
recusa partir. 

A partida do motor depende inteiramente da volatilidade da gasolina a temperatura 
do ar ς que é algumas vezes abaixo de zero. 

Gasolina muito volátil às temperaturas da atmosfera evapora-se do tanque e do 
carburador e perde-se. A boa gasolina tem exatamente, e não mais, volatilidade do 
que a necessária à boa partida e para apressar a queima de cada nova carga. 

A força para um desenvolvimento rápido do motor e para as velocidades no plano 
derivam-se dos componentes menos voláteis da gasolina. O grau da volatilidade é o 
fator importante e o qual varia bastante em muitas marcas de gasolina. O grau de 
volatilidade faz diferença na quilometragem que se obtém de cada litro de gasolina 
que se usa. É o que determina se a gasolina queima completamente ou se condensa 
em gotas e penetra nos cilindros passando pelos anéis e indo juntar-se ao óleo 
lubrificante, diluindo-o, ou ainda sujando as velas evitando as explosões regulares. É o 
que estabelece a diferença entre a boa e a má gasolina. 

! ǾƻƭŀǘƛƭƛŘŀŘŜ Ş ƳŜŘƛŘŀ ǇƻǊ άǇƻƴǘƻǎ ŘŜ Ŝōǳƭƛœńƻ Řŀ ƎŀǎƻƭƛƴŀέΦ h Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ŝōǳƭƛœńƻ Ş ŀ 
temperatura que deve ser alcançada antes de certas frações da gasolina comecem a 
evaporar-se. 

Força Calorífica 

A força calorífica do automóvel é produzida pelo calor. A  explosão da mistura de vapor 
de gasolina com ar atmosférico no cilindro desenvolve uma temperatura elevadíssima 
que atinge até 1700º centígrados. Explosão quer dizer: combustão instantânea. 

O gás aquecido se expande com tremenda força e impele o êmbolo (pistão) ao longo 
do seu curso como uma bala é lançada por um canhão. A haste do êmbolo (biela) 
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comunica o impulso da explosão transformado em força ao eixo de manivela 
(virabrequim) que por sua vez transmite o movimente ao automóvel. 

O calor é o elemento que movimenta o carro. O valor do combustível do motor 
depende do calor que desenvolve e da facilidade com que esse calor é utilizado nos 
motores. 

Por maior que seja a força calorífica de um combustível ela não poderá ser de 
resultado satisfatório a não ser que possa ser facilmente aproveitada toda, pelo motor 
do automóvel. 

Pureza 

A gasolina para ser aceita como pura deve não conter ácidos, enxofre, água, sedimento 
algum, nem outro corpo que não seja hidro-carbono. 

Os ácidos perfuram e corroem o metal do carburador, das válvulas e do sistema que 
produz o vácuo. Os produtos de combustão do enxofre, teoricamente, são ácidos e de 
cheiro desagradável quando aparecem em grande quantidade. Geralmente entretanto, 
as gasolinas usadas atualmente são livres de ácidos e de enxofre. 

A gasolina não se mistura com a água, e quando a gasolina do motor contém água o 
carburador não funciona. Todo reservatório ou tanque de gasolina nas garagens deve 
ser conservado completamente livre do contato com a água. 

Refinação 

A gasolina deve ser completamente isenta das substâncias nocivas contidas no 
petróleo cru e que podem ser eliminadas pelo processo da refinação. 

Todos os petróleos crus encerram certa quantidade de compostos não saturados como 
pro exemplo os da classe dos asfaltos. Quando esses compostos não são devidamente 
removidos, os produtos restantes da combustão constituem corpos aglutinantes que 
encrostam as válvulas. 

Adaptabilidade 

A adaptabilidade é a propriedade que deve ter a gasolina de agir com eficiência sob 
condições variáveis. 

A adaptabilidade é a propriedade essencial à gasolina pra ser eficiente. Grandes 
defeitos ela entretanto não pode remediar. 

A regulação das várias peças e funções do motor, como o carburador, a ignição, o 
tempo de ignição, a compressão ς podem estar bem reguladas, ainda assim deverão 
trabalhar harmonicamente entre si, quer esteja o motor girando em altitude baixa ou 
alta, durante o dia ou à noite, com carga pesada ou sem carga ou ainda à temperaturas 
variáveis em um mesmo dia. 
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A adaptabilidade é muito importante para o bom funcionamento do motor e 
especialmente considerando-se que a regulagem do carburador não é coisa fácil com o 
automóvel no meio da estrada. 

Carbono 

O carbono é um dos elementos componentes de todos os combustíveis para motores. O outro elemento 
é o hidrogênio. 

O desagradável acúmulo de carbono nos cilindros e nas velas, é com freqüência devido ao emprego  de 
uma mistura por demais rica de gasolina. Nas misturas que a contém em excesso, ela não é queimada 
por faltar-lhe o ar que a torna inflamável e então se deposita carbono no interior dos cilindros, e que é 
formado como quando se queima aguarrás em um prato. O carbono resulta também algumas vezes do 
excesso de lubrificação. 

Gasolina bem refinada e óleo especial para motor, usados em quantidades apropriadas, depositam 
muito pouco carbono. Os restos de sua completa combustão saem pela descarga, e, a não ser que as 
suas proporções sejam defeituosas, não deixam ali sinal algum de fumo. 

A gasolina que não vaporizar prontamente não é completamente queimada. Essas gasolinas fazem o 
que se denomina geralmente uma mistura. Uma mistura úmida prejudica as velas e deposita carbono. 

Os cantos irregulares do carbono depositado tornam-se incandescentes e inflamam a carga de gasolina 
antes do golpe de compressão ter atingido o limite necessário. Este fenômeno denomina-se pré-ignição 
e dele resultam um ruído como de pancada metálica e perda de força. 

Quando há excesso de carbono depositado, esse deve ser removido. A despesa que ocasionará  é muito 
maior do que a economia esperada do uso de gasolina inferior além de sofrer o motor com os esforços 
desnecessários de suas peças de movimento. 

Boa gasolina convenientemente empregada nunca produzirá depósitos desagradáveis de carbono. 

Diluição do Óleo do Motor 

A causa da diluição do óleo contido no Carter é conhecida. É devida à passagem de 
gasolina que não incendiou, entre os anéis, até chegar a misturar-se com o óleo. 
Quando vapores de gasolina entram em contato com o óleo lubrificante, este os 
absorve e o corpo do óleo é reduzido. 

Quando os seguimentos do êmbolo (anéis) estão com folga e a mistura explosiva é 
muito rica, ou ainda quando o motor trabalha por largo espaço de tempo com o ar 
fechado, ou quando em algum cilindro falha a explosão, a diluição do óleo é rápida, 
precisando nesses casos ser renovado com freqüência. 

A diluição do óleo não é somente prejudicial em consumo de óleo, é também em gasto 
de gasolina, e não pode ser remediado pelo emprego de óleo mais grosso. Os defeitos 
mecânicos precisam ser reparados.  
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A Gasolina hoje 

Definição 

É o carburante mais utilizado atualmente nos motores endotérmicos, sendo uma 
mistura de hidrocarbonetos obtidos do petróleo bruto, por intermédio de vários 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŎƻƳƻ ƻ άŎǊŀŎƪƛƴƎέΣ ŘŜǎǘƛƭŀœńƻ Ŝ ƻǳǘǊƻǎΦ ; ǳƳ ƭƝǉǳƛŘƻ Ǿƻƭłǘƛƭ Ŝ ƛƴŦƭŀƳłǾŜƭΦ  

Esses hidrocarbonetos são, em geral, mais "leves" do que aqueles que compõem o 
óleo diesel, pois são formados por moléculas de menor cadeia carbônica 
(normalmente de 4 a 12 átomos de carbono). Além dos hidrocarbonetos e dos 
oxigenados, a gasolina contém compostos de enxofre, compostos de nitrogênio e 
compostos metálicos, todos eles em baixas concentrações. A faixa de destilação da 
gasolina automotiva varia de 30 a 220°C. 

No Brasil, atualmente encontram-se no comércio vários tipos de gasolina que são:  

gasolina do tipo A ( 73 octanas - gasolina amarela )  

gasolina do tipo B ( 82 octanas - gasolina azul)  

gasolina do tipo C ( 76 octanas - gasolina + álcool ) 

gasolina verde - cujo NO = 110 - 130  

esta última é somente utilizada na aeronáutica. A gasolina empregada nos motores 
endotérmicos deve possuir os seguintes requisitos:  

volatilidade média  

ausência de impurezas  

alto poder calorífico  

alta resistência à detonação  

Índice de Octano (autodetonância)  

O combustível é classificado segundo seu poder antidetonante, em número de 
ocǘŀƴŀƎŜƳ όbhύΦ vǳŀƴǘƻ ƳŀƛƻǊ ŦƻǊ ƻ άbhέΣ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛŘŜǘƻƴŀƴǘŜ ǎŜǊł ƻ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƭ ŜΣ 
por conseguinte maior será a sua capacidade de suporte as altas compressões sem 
sofrer a detonação.  

O número de octano de um combustível represente o percentual de isoctano (C 8 H 
18) e de heptanio (C 7 H 16 ) contidos nele.  
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Aditivos Utilizados  

Em alguns casos, o NO de um combustível pode ser aumentado, adicionando-se uma 
pequena quantidade de aditivos de grande poder antidetonante.  

 Os aditivos geralmente são:  

ω ŎƘǳƳōƻ ǘretametila Pb (C2H5) e  

ω ŎƘǳƳōƻ ǘǊŜǘŀŜǘƛƭŀ tō ό/Iоύп  

Entre os dois aditivos, o mais eficaz é o chumbo tretaetila.  

 A adição destes aditivos ao combustível causa os seguintes inconvenientes:  

ω tǊƻŘǳȊ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ŘŜǇƽǎƛǘƻǎ ŘŜ ƽȄƛŘƻ ŘŜ ŎƘǳƳōƻΣ ƻŎŀǎƛƻƴŀƴŘƻ corrosão nas 
paredes dos cilindros  

ω {ńƻ ǘƽȄƛŎƻǎ  

ω bńƻ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻǎ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊ ƳƻǘƻǊŜǎ 
comcatalisadores no tubo de descarga.  

 A percentagem adicionada destes aditivos no combustível, com a finalidade de 
aumentar o número de octanas, varia na ordem de 0,08 cm3/litro a 0,9 cm3/litro. 

Composição 

A gasolina básica (sem oxigenados) possui uma composição complexa. A sua 
formulação pode demandar a utilização de diversas correntes nobres oriundas do 
processamento do petróleo como nafta leve (produto obtido a partir da destilação 
direta do petróleo), nafta craqueada que é obtida a partir da quebra de moléculas de 
hidrocarbonetos mais pesados (gasóleos), nafta reformada (obtida de um processo 
que aumenta a quantidade de substâncias aromáticas), nafta alquilada (de um 
processo que produz iso-parafinas de alta octanagem a partir de iso-butanos e 
olefinas), etc. Quanto maior a octanagem (número de moléculas com octanos) da 
gasolina melhor será sua qualidade. 
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A tabela abaixo mostra os principais constituintes da gasolina, bem como de suas 
propriedades e processos de obtenção. 

  

Constituintes 
Processo de Obtenção 

Faixa de 

ebulição 

(°C) 

Índice de Octano 

Motor (Clear) 

Butano 
destilação e processos 

de transformação 
- 101 

Isopentano 
destilação, processos 

de transformação, 

isomerização 
27 75 

Alcoilada alcoilação 40 - 150 90 - 100 

Nafta leve de destilação destilação 30 - 120 50 - 65 

Nafta pesada de 

destilação 
destilação 90 - 220 40 - 50 

Hidrocraqueada hidrocraqueamento 40 - 220 80 - 85 

Craqueada 

cataliticamente 
craqueamento 

catalítico 
40 - 220 78 - 80 

Polímera 
polimerização de 

olefinas 
60 - 220 80 - 100 

Craqueada termicamente coqueamento retardo 30 - 150 70 - 76 

Reformada reforma catalítica 40 - 220 80 - 85 

 

Querosene 

Querosene é um líquido resultante da destilação do petróleo, com temperatura de 
ebulição entre 150 e 300 graus Centígrados, fração entre a gasolina e o óleo diesel, 
usado como combustível e como base de certos inseticidas. 

É um composto formado por uma mistura de hidrocarbonetos alifáticos, naftalênicos e 
aromáticos, com faixa de destilação compreendida entre 150oC e 239oC. O produto 
possui diversas características específicas como uma ampla curva de destilação, 
conferindo a este um excelente poder de solvência e uma taxa de evaporação lenta, 
além de um ponto de inflamação que oferece relativa segurança ao manuseamento. É 
insolúvel em água. 

Os usos mais comuns do querosene são para iluminação, solventes e QAV (querosene 
para aviação). 
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Óleo Diesel 

O óleo diesel é um combustível derivado do petróleo, constituído basicamente por 
hidrocarbonetos, o óleo diesel é um composto formados principalmente por átomos 
de carbono, hidrogênio e em baixas concentrações por enxofre, nitrogênio e oxigênio 
e selecionados de acordo com as características de ignição e de escoamento 
adequadas ao funcionamento dos motores diesel. É um produto inflamável, 
medianamente tóxico, volátil, límpido, isento de material em suspensão e com odor 
forte e característico. Recebeu este nome em homenagem ao seu criador, o 
engenheiro alemão Rudolf Diesel. 

Utilização 

O óleo diesel é utilizado em motores de combustão interna e ignição por compressão 
(motores do ciclo diesel) empregados nas mais diversas aplicações, tais como: 
automóveis, furgões, ônibus, caminhões, pequenas embarcações marítimas, máquinas 
de grande porte, locomotivas, navios e aplicações estacionárias (geradores elétricos, 
por exemplo). Em função dos tipos de aplicações, o óleo diesel apresenta 
características e cuidados diferenciados. 

Tipos de Diesel 

O óleo diesel pode ser classificado, de acordo com sua aplicação, nos seguintes tipos: 

Tipo "B" (máximo 0,35% de enxofre)  

Tipo "D" (máximo 0,2% de enxofre)  

Tipo "S500" (máximo de 0,05% de enxofre)  

O óleo diesel Tipo "D" é utilizado nas regiões com as maiores frotas em circulação e 
condições climáticas adversas a dispersão dos gases resultantes da combustão do óleo 
diesel, necessitando de maior controle das emissões. Para as demais regiões do país é 
utilizado o óleo diesel Tipo "B". A partir de 2005 nas grandes metrópoles brasileiras, o 
Diesel S500 passou a ser comercializado adequando-se às tendências internacionais de 
redução da emissão de enxofre na atmosfera. Esse Diesel tem no máximo 0,05% de 
enxofre.  

 Extra Diesel Aditivado  

O Extra Diesel Aditivado é um óleo diesel que contém um pacote multifuncional de 
aditivos com objetivo de manter limpo o sistema de alimentação de combustível, 
reduzir o desgaste dos bicos injetores, reduzir a formação de sedimentos e depósitos, 
proporcionar melhor separação da água eventualmente presente no diesel e conferir 
maior proteção anticorrosiva a todo o sistema de alimentação.  
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A utilização continuada do Extra Diesel Aditivado garante uma pulverização mais eficaz 
do combustível na câmara de combustão, permitindo uma mistura mais homogênea do 
combustível com o ar, melhorando o rendimento do motor, evitando o desperdício de 
óleo diesel e reduzindo as emissões, contribuindo para uma melhor qualidade do ar.  

A utilização do Extra Diesel Aditivado traz, como conseqüência, a redução da 
freqüência de manutenção dos componentes do sistema de alimentação e o aumento 
da vida útil do motor.  

 De referência (também chamado diesel padrão)  

O chamado óleo diesel de referência é produzido especialmente para as companhias 
montadoras de veículos a diesel, que o utilizam para a homologação de motores nos 
ensaios de consumo, desempenho e de emissões.  

Óleo diesel marítimo 

Também ocorrem subdivisões no caso do óleo diesel marítimo de forma a se dispor da qualidade 
requerida pelo usuário. São encontrados os seguintes tipos, comercializados no país e/ou destinados à 
exportação:  

Marítimo comercial  

Destinado a motores diesel utilizado em embarcações marítimas. Difere do óleo diesel automotivo 
comercial apenas na necessidade de se especificar a característica de ponto de fulgor relacionada a 
maior segurança deste produto em embarcações marítimas. Como ponto de fulgor entende-se a menor 
temperatura que o óleo diesel vaporiza em quantidade suficiente para formar com o ar uma mistura 
explosiva, capaz de se inflamar momentaneamente, quando sobre ele se incidir uma chama (fonte de 
ignição). Para o óleo diesel marítimo o ponto de fulgor é fixado em um valor mínimo de 60°C. 

 

Especial para a Marinha / Ártico  

Os tipos Especial para a marinha e Ártico são produzidos para atender necessidades militares e 
apresentam maior rigidez quanto às características de ignição, de volatilidade, de escoamento a baixas 
temperaturas e de teor de enxofre. Isto se deve às condições adversas de sua utilização em 
embarcações militares - rapidez e desempenho - baixas temperaturas (Oceano Ártico, por exemplo).  

Disponível em: http://www.carroantigo.com/portugues/conteudo/curio_gasolina.htm 
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Biodiesel 

 

Em 1977, o cientista brasileiro Expedito Parente inventou e submeteu para patente o 
primeiro processo industrial para a produção de biodiesel. Este processo é classificado 
como biodiesel pelas normas internacionais, apresentando uma "identidade e 
qualidade padronizada. Nenhum outro biocombustível proposto tem sido validade 
para a indústria automobilística." Atualmente, a empresa de Parente, Tecbio, está 
trabalhando com a Boeing e a NASA para certificar bioquerosene (bio-kerosene), outro 
produto produzido e patenteado pelo cientista brasileiro 

 

 

Modelo espacial da molécula de linoleato de letila, ou éster de metila do ácido linoléico, um éster de metila comum produzido do 

óleo de soja ou canola e metanol 

 

Modelo espacial da molécula de estearato de etila, ou éster de etila do ácido esteárico, um éster de etila produzido do óleo de 

soja ou canola e etanol 

Biodiesel refere-se a combustível diesel baseado em óleo vegetal ou gordura animal 
consistindo de ésteres de ácidos graxos, ésteres alquila (metila, etila ou propila) de 
ácidos carboxílicos de cadeia longa. É um combustível renovável e biodegradável, 
obtido comumente a partir da reação química de lipídios, óleos ou gorduras, de origem 
animal (e.g., sebo) ou vegetal, com um álcool na presença de um catalisador (reação 
conhecida como transesterificação). Pode ser obtido também pelos processos de 
craqueamento e esterificação. 
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O biodiesel é feito para ser usado em motores diesel padrão e, portanto, distinto dos 
óleos vegetais e resíduos usado para motores a combustível diesel convertidos e 
substitui total ou parcialmente o óleo diesel de petróleo em motores ciclo diesel 
automotivos (de caminhões, tratores, camionetas, automóveis, etc) ou estacionários 
(geradores de eletricidade, calor, etc). Pode ser usado puro ou misturado ao diesel em 
diversas proporções. O biodiesel pode ser usado sozinho ou misturado com o 
petrodiesel (combustível diesel derivado de petróleo). 

O termo "biodiesel" é padronizado como mono-alquil ésteres nos Estados Unidos..[1] 

O nome biodiesel muitas vezes é confundido com a mistura diesel+biodiesel, 
disponível em alguns postos de combustível. A designação correta para a mistura 
vendida nestes postos deve ser precedida pela letra B (do inglês Blend). Neste caso, a 
mistura de 2% de biodiesel ao diesel de petróleo é chamada de B2 e assim 
sucessivamente, até o biodiesel puro, denominado B100. 

Misturas 

Misturas (composições) de biodiesel e combustível diesel convencional à base de 
hidrocarbonetos são os produtos mais comumente distribuídos para uso no mercado 
de varejo de combustível diesel. Grande parte do mundo usa um sistema conhecido 
como o "fator" B "para indicar a quantidade de biodiesel em qualquer mistura de 
combustível: 

¶ Biodiesel a 100% é referido como B100, enquanto 
¶ Biodiesel a 20% é rotulado B20 
¶ Biodiesel a 5% é rotulado B5 
¶ Biodiesel a 2% é rotulado B2 

Obviamente, quanto maior o percentual de biodiesel, mais ecologicamente amigável é 
o combustível. É comum nos E.U.A. ver-se o rótulo B99.9 porque um crédito de 
imposto federal será concedido à primeira entidade que componha óleo diesel com 
biodiesel puro. Misturas de 20 por cento de biodiesel com 80 por cento de diesel de 
petróleo (B20) podem geralmente ser usadas em motores diesel sem modificações. O 
biodiesel pode também ser utilizado em sua forma pura (B100), mas pode exigir 
modificações no motor para evitar certos problemas de manutenção e performance. 
Misturas de B100 com óleo diesel pode ser obtidas por: 

¶ Mistura em tanques de fabricação e estocagem em ponto próximo antes da entrega 
por caminhões-tanque 

¶ Mistura por agitação natural no caminhão-tanque (adicionando percentagens 
específicas de biodiesel e diesel de petróleo) 

¶ Na linha de mistura, duas componentes chegam ao caminhão-tanque 
simultaneamente. 

¶ Mistura por bombas dosadoras, em que medidas de óleo diesel e biodiesel estão 
definidas para o volume total, com a bomba puxando a transferência de dois pontos e 
completando a nistura na saída da bomba. 
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As vantagens do biodiesel 

¶ É energia renovável. As terras cultiváveis podem produzir uma enorme variedade de 
oleaginosas como fonte de matéria-prima para o biodiesel. 

¶ É constituído por carbono neutro, ou seja, o combustível tem origem renovável ao invés da 
fóssil. Desta forma, sua obtenção e queima não contribuem para o aumento das emissões de 
CO2 na atmosfera, zerando assim o balanço de massa entre emissão de gases dos veículos e 
absorção dos mesmos pelas plantas. 

¶ Possui um alto ponto de fulgor, conferindo ao biodiesel manuseio e armazenamento mais 
seguros. 

¶ Apresenta excelente lubricidade, fato que vem ganhando importância com o advento do 
petrodiesel de baixo teor de enxofre, cuja lubricidade é parcialmente perdida durante o 
processo de produção. 

¶ Contribui para a geração de empregos no setor primário. Com isso, evita o êxodo do 
trabalhador no campo, reduzindo o inchaço das grandes cidades e favorecendo o ciclo da 
economia autossustentável essencial para a autonomia do país. 

¶ Com a incidência de petróleo em poços cada vez mais profundos, muito dinheiro esta sendo 
gasto na sua prospecção e extração, o que torna cada vez mais onerosa a exploração e refino 
das riquezas naturais do subsolo, havendo então a necessidade de se explorar os recursos da 
superfície, abrindo assim um novo nicho de mercado, e uma nova oportunidade de uma aposta 
estratégica no sector primário. 

¶ Nenhuma modificação nos atuais motores do tipo ciclo diesel faz-se necessária para misturas 
de biodiesel com diesel de até 20%, sendo que percentuais acima de 20% requerem avaliações 
mais elaboradas do desempenho do motor. 

Desvantagens na utilização do biodiesel 

¶ Não se sabe ao certo como o mercado irá assimilar a grande quantidade de glicerina obtida 
como subproduto da produção do biodiesel (entre 5 e 10% do produto bruto). A queima parcial 
da glicerina gera acroleína, produto suspeito de ser cancerígeno. 

¶ No Brasil e na Ásia, lavouras de soja e dendê, cujos óleos são fontes potencialmente 
importantes de biodiesel, estão invadindo florestas tropicais que são importantes bolsões de 
biodiversidade. Muitas espécies poderão deixar de existir em consequência do avanço das 
áreas agrícolas, entre as espécies, podemos citar o orangotango ou o rinoceronte-de-sumatra. 
Embora no Brasil, muitas lavouras não serem ainda utilizadas para a produção de biodiesel, 
essa preocupação deve ser considerada. Tais efeitos nocivos poderão ser combatidos pela 
efetivação do zoneamento agro-ecológico proposto pelo Governo Federal.[4] 

¶ A produção intensiva da matéria-prima de origem vegetal leva a um esgotamento das 
capacidades do solo, o que pode ocasionar a destruição da fauna e flora, aumentando portanto 
o risco de erradicação de espécies e o possível aparecimento de novos parasitas, como o 
parasita causador da Malária. 

¶ O balanço de CO2 do biodiesel não é neutro, mesmo sendo inúmeras vezes menos emissor de 
CO2 que o diesel de petróleo, se for levado em conta a energia necessária à sua produção, 
mesmo que as plantas busquem o carbono à atmosfera: é preciso ter em conta a energia 
necessária para a produção de adubos, para a locomoção das máquinas agrícolas, para a 
irrigação, para o armazenamento e transporte dos produtos. 

¶ Cogita-se a que poderá haver uma subida nos preços dos alimentos, ocasionada pelo aumento 
da demanda de matéria-prima para a produção de biodiesel. Como exemplo, pode-se citar 
alguns fatos ocorridos em Portugal, no início de Julho de 2007, quando o milho era vendido a 
200 euros por tonelada (152 em Julho de 2006), a cevada a 187 (contra 127), o trigo a 202 (137 
em Julho de 2006) e o bagaço de soja a 234 (contra 178). O uso de algas como fonte de 
matéria-prima para a produção do biodiesel poderia poupar as terras férteis e a água doce 
destinadas à produção de alimentos.[5] 
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Aplicações 

O biodiesel pode ser usado na forma pura (B100) ou pode ser misturado ao diesel de 
petróleo em qualquer concentração, na maioria das bombas de injecção de motores 
diesel. Novos extremos de alta pressão (29.000 psi) de motores ferroviários comuns 
tem limites estritos de fábrica a B5 ou B20, dependendo do fabricante. Biodiesel tem 
propriedades solventes diferentes do petrodiesel, e irá degradar juntas e mangueiras 
de borracha natural em veículos (principalmente os veículos fabricados antes de 1992), 
embora estes tendam a desgastar-se, naturalmente, e provavelmente já terem sido 
substituídos com o elastômero FKM, que é não reativo para biodiesel. Biodiesel tem 
sido conhecido para quebrar os depósitos de resíduos nas linhas de combustível, onde 
tem sido utilizada petrodiesel. Como resultado, filtros de combustível pode ficar 
entupidos com partículas se uma rápida transição para o biodiesel puro é feita. 
Portanto, é recomendável mudar os filtros de combustível em motores e geradores de 
calor logo após a primeira mudança para uma mistura do biodiesel.  

Tem havido o desenvolvimento de componentes polímeros e elastômeros, incluindo 
mangueiras, conexões e juntas, de formulações resistentes a diversos biocombustíveis, 
incluindo biodiesel.  

São estudados e fomentados também o uso extensivo de biodiesel em embarcações, 
desde barcos recreativos até como aditivo em embarcações de grande porte.  

Distribuição 

Desde a promulgação Ato da Política de Energia de 2005, o uso do biodiesel tem 
aumentado nos Estados Unidos. Na Europa, o Obrigação de Combustível Renovável de 
Transporte obriga os fornecedores a incluir 5% de combustíveis renováveis em todos 
os combustíveis para transportes vendidos na UE até 2010. Para combustível diesel 
rodoviário, isso significa efetivamente 5% de biodiesel. 

Aceitação para uso pelos fabricantes de veículos 

Em 2005, a Chrysler (então parte da DaimlerChrysler) lançou o Jeep Liberty CRD a 
diesel para o mercado americano, com misturas de 5% de biodiesel, indicando pelo 
menos parcial aceitação do biodiesel como um aditivo aceitável para combustível 
diesel. Em 2007, a DaimlerChrysler indicou a intenção de aumentar a cobertura da 
garantia de qualidade para misturas de biodiesel a 20% se a qualidade de 
biocombustíveis nos Estados Unidos puder ser padronizada.  

A partir de 2004, a cidade de Halifax, Nova Escócia decidiu actualizar o seu sistema de 
ônibus para permitir que a frota de ônibus da cidade fosse ser movida inteiramente 
por um biodiesel baseado em óleo de peixe. Isso fez com a cidade considerar algumas 
questões mecânicas iniciais, mas depois de vários anos de aperfeiçoamentos, a frota 
inteira tivesse sido convertida com sucesso.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Solvente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Junta_(mec%C3%A2nica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mangueira_(tubo)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Borracha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Elast%C3%B4mero
http://pt.wikipedia.org/wiki/FKM
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Filtro_de_combust%C3%ADvel&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADmero
http://pt.wikipedia.org/wiki/Elast%C3%B4mero
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ato_da_Pol%C3%ADtica_de_Energia_de_2005&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Obriga%C3%A7%C3%A3o_de_Combust%C3%ADvel_Renov%C3%A1vel_de_Transporte&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Obriga%C3%A7%C3%A3o_de_Combust%C3%ADvel_Renov%C3%A1vel_de_Transporte&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_Europeia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Halifax


www.neri.adm.br 

Em 2007, a McDonalds do Reino Unido anunciou que iria começar a produzir biodiesel 
a partir do óleo residual de frituras, subproduto dos seus restaurantes. Este 
combustível seria usado para abastecer sua frota.  

Matérias-primas para biodiesel 

Uma variedade de óleos podem ser usados para produzir biodiesel. Estes incluem: 

¶ Óleo como matéria-prima virgem; óleo de soja e colza são os mais comumente usados, 
o óleo de soja sozinho é responsável por cerca de noventa por cento de todos os 
estoques de combustível os E.U.A. Também pode ser obtido a partir de carraspique ou 
agrião-do-campo e jatropha e outras culturas tais como mostarda, linho, girassol[75], 
óleo de palma, coco, cânhamo[76][77][78] (Ver Lista de óleos vegetais para mais 
informações); 

¶ Óleo vegetal residual (em inglês waste vegetable oil, WVO); 
¶ Gorduras animais incluindo sebo, banha de porco, graxa amarela, gordura de 

frango,[79] e os subprodutos da produção de ácidos graxos ômega-3 a partir de óleo de 
peixe. 

¶ Algas, que podem ser cultivadas utilizando-se resíduos, tais como esgotos[80] e sem 
substituição de terras atualmente utilizadas para a produção de alimentos. 

Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Biodiesel 

O etanol combustível ou álcool etílico combustível 

O etanol ou álcool pode ser produzido a partir de diversas fontes vegetais, mas a cana-
de-açúcar é a que oferece mais vantagens energéticas e econômicas. O Brasil só 
produz etanol de cana. 

Os automóveis que circulam no País usam dois tipos de etanol combustível: o 
hidratado, consumido em motores desenvolvidos para este fim, e o anidro, que é 
misturado à gasolina, sem prejuízo para os motores, em proporções variáveis. Desde 
julho de 2007, a partir da publicação da Portaria nº 143 do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, toda gasolina vendida no Brasil contém 25% de etanol 
combustível anidro. Em 2009, o consumo deste biocombustível ultrapassou o da 
gasolina. 

Para combater fraudes - tais como a adição de água ao etanol anidro para ser vendido 
ŎƻƳƻ ƘƛŘǊŀǘŀŘƻ όƳƛǎǘǳǊŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ άłƭŎƻƻƭ ƳƻƭƘŀŘƻέύ ς a ANP estabeleceu, por 
meio da Resolução nº 36/2005, a obrigatoriedade de adição de corante de cor laranja 
ao etanol anidro. Como o etanol hidratado é incolor, o corante denuncia se houver 
presença do anidro irregularmente misturado. Com a medida, o índice de não-
conformidade no etanol caiu de 3,8% em 2006 para 2,3% em 2008. 

O Proálcool 

Criado pelo decreto-lei 76.593 de 14 de novembro de 1975, o Proálcool foi uma iniciativa 
governamental para fazer frente aos sucessivos aumentos do preço do petróleo. O programa tinha 
como objetivo garantir o suprimento de etanol no processo de substituição da gasolina. Tinha também 
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como meta apoiar o desenvolvimento tecnológico da indústria sucroalcooleira. Na primeira fase do 
programa, até 1979, a ênfase foi a produção de etanol anidro para ser misturado à gasolina. Na segunda 
fase, a ênfase passou a ser o etanol hidratado, usado puro em motores adaptados para o combustível. 

Entre 1983 e 1988, mais de 90% dos automóveis vendidos no País eram movidos a etanol. Quando os 
preços do petróleo começaram a cair, no fim da década de 80, a produção do etanol hidratado declinou. 
Ao fim da década de 90, apenas cerca de 1% dos carros vendidos tinham motores a álcool. 

Apesar das flutuações conjunturais, o etanol manteve-se como importante componente na matriz 
energética brasileira, uma vez que passou a ser misturado à gasolina em percentuais de até 25%. 

Em movimento de adaptação perante às tendências do mercado de energia, a indústria automotiva 
brasileira passou a fabricar em grande escala os carros bicombustíveis ς os modelos flex - que garantem 
o escoamento da produção de etanol e ampliam a liberdade de escolha dos consumidores. 

Fonte: ANP ï Agência Nacional de Petróleo  
 

GNV ς Gás Natural Veicular 

É um combustível disponibilizado na forma gasosa, a cada dia mais utilizado em 
automóveis como alternativa à gasolina e ao álcool. 

O GNV diferencia-se do gás liquefeito de petróleo (GLP) por ser constituído por 
hidrocarbonetos na faixa do metano e do etano, enquanto o GLP possui em sua 
formação hidrocarbonetos na faixa do propano e do butano. 

O GNV trabalha com uma pressão de 220 bar, enquanto que o GLP o faz a somente 8 
bar. Além de ser mais leve que o GLP, o GNV é armazenado em um cilindro sem 
costuras, bifurcações ou soldas, sendo uma peça completa, já o GLP possui uma 
costura em volta de seu cilindro. O cilindro para GNV passa por um processo de 
tratamento chamado têmpera que consiste em aquecer o material até temperaturas 
elevadas e depois submergi-lo em um fluido com substâncias que quimicamente 
contribuirão para aumentar a resistência do material. 

No Brasil ocorreu uma corrida para a instalação de GNV nos motores a gasolina e a 
álcool. No entanto, com a crise na Bolívia, a partir do decreto de nacionalização da 
exploração de hidrocarbonetos realizada por Evo Morales, houve redução no 
crescimento. 

A economia com a utilização do GNV chega a 66%, sendo indicado para usuários que 
rodam acima de mil quilômetros por mês, devido ao custo da transformação do 
veículo. 

É um combustivel extremamente seguro se o veículo for preparado em uma oficina 
credenciada; os acidentes registrados até hoje são em função de adaptações realizadas 
por pessoas não habilitadas a realizá-las. 

Em 2006 a FIAT do Brasil anuncia o primeiro carro tetrafuel que opera com até quatro tipos de 
combustiveis diferentes. O FIAT Siena tetrafuel que opera com os seguindes combustiveis: 
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¶ Gasolina pura 
¶ Gasolina brasileira (com até 25% de álcool) 
¶ Álcool 
¶ GNV 

A queima do GNV é cerca de 100 vezes mais lenta que a da gasolina. Isto faz com que haja um atraso na 
ignição da mistura ar/gnv, comparado ao tempo de iginição da mistura ar/gasolina. Desta forma, para 
tentar minimizar este problema, são usados "variadores de avanço". Estes dispositivos são módulos 
eletrônicos que adiantam o momento da centelha ocorrida nas velas, o que faz com haja mais tempo 
para a queima do GNV no interior da câmara de combustão. Uma outra forma também empregada, de 
forma menos frequente, é a injeção calculada de combustível, em quantidade bem pequena, junto com 
o GNV, que acelera a ignição do GNV corrigindo o atraso natural de ignição do mesmo, processo que é 
feito também por um módulo eletrônico denominado Mobmix. 

Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Gnv 

 

CURSO DE LUBRIFICAÇÃO 
 

 
 

Descubra porque o lubrificante é tão importante para o veículo.  
Pense no motor como sendo o coração do veículo e o óleo, como o sangue bombeado por ele. Um não 
funciona sem o outro. Portanto, é fundamental que você tenha pelo menos, a noção da importância do 
lubrificante e qual é o mais indicado para o veículo. Este cuidado pode significar uma economia 
considerável de lubrificante e combustível e maior vida útil para o motor.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mobmix
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gnv
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O QUE É LUBRIFICAÇÃO 
 

 
 

Lubrificar é aplicar uma substância (lubrificante) entre duas superfícies em movimento relativo, 
formando uma película que evita o contato direto entre as superfícies, promovendo diminuição do 
atrito e, conseqüentemente, do desgaste e da geração de calor.  
Os primeiros lubrificantes eram de origem animal. Com o passar do tempo o homem foi aperfeiçoando e 
criando novos inventos e, por necessidade, os lubrificantes evoluíram e passaram a ter bases de origem 
vegetal, mineral e sintética.  
Os modernos lubrificantes automotivos são uma composição de óleos básicos - que podem ser minerais 
ou sintéticos, com aditivos. Grande parte dos lubrificantes automotivos utilizados atualmente são 
obtidos a partir do Petróleo (mineral), ou produzidos em Usinas de Química Fina (sintético). Às matérias-
primas com características lubrificantes obtidas através do refinamento do Petróleo ou das Usinas 
Químicas, damos o nome de Bases Lubrificantes.  
As Bases Lubrificantes são selecionadas de acordo com sua capacidade de: formar um filme deslizante 
protetor das partes móveis; resistir às constantes tentativas do calor e do oxigênio de alterarem suas 
propriedades; resistir a choques e cargas mecânicas sem alterar seu poder lubrificante; remover calor 
dos componentes internos do equipamento. Para oferecer outras características de desempenho e 
proteção, são adicionados às bases lubrificantes alguns componentes químicos que são chamados de 
Aditivos.  

 
Base Lubrificante Mineral: é obtida através do refinamento do petróleo. 
ω9ȄǇƭƻǊŀœńƻ 
ωwŜŦƛƴŀǊƛŀ  
Base Lubrificante Sintética: é obtida através de reações químicas realizadas em Laboratórios. 
ω{ƛƴǘŞǘƛŎƻ  
 
Lubrificar: a função primária do lubrificante é formar uma película delgada entre duas 
superfícies móveis, reduzindo o atrito e suas consequências, que podem levar à quebra dos 
componentes.  
Refrigerar: o óleo lubrificante representa um meio de transferência de calor, "roubando" calor 
gerado por contato entre superfícies em movimento relativo. Nos motores de combustão 
interna, o calor é transferido para o óleo através de contatos com vários componentes e, em 
seguida, para o sistema de arrefecimento de óleo.  
Limpar e manter limpo: em motores de combustão interna uma das principais funções do 
lubrificante é retirar as partículas resultantes do processo de combustão e manter estas 
partículas em suspensão no óleo, evitando que se depositem no fundo do cárter e provoquem 
incrustações.  
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Proteger contra a corrosão: a corrosão e o desgaste podem resultar na remoção de metais do 
motor, por isso a importância dos aditivos anticorrosivo e antidesgaste.  
Vedação da câmara de combustão: o lubrificante lubrifica e refrigera,além de agir como 
agente de vedação, impedindo a saída de lubrificante e a entrada de contaminantes externos 
ao compartimento.  

 
VISCOSIDADE 
 

 
 

Outros aspectos importantes que caracterizam um óleo lubrificante são a sua viscosidade e 
seu nível de desempenho. Viscosidade é definida como a resistência que um fluido oferece ao 
seu próprio movimento. Quanto menor for a sua viscosidade, maior será a sua capacidade de 
escoar (fluir).  
Os valores de viscosidade dos óleos são obtidos experimentalmente em laboratório, utilizando-se um 
aparelho chamado VISCOSÍMETRO. Trata-se de um teste padronizado onde é medido o tempo que uma 
certa quantidade de fluido leva para escoar através de um pequeno tubo (capilar) a uma temperatura 
constante.  
A temperatura do teste deve ser constante, pois a viscosidade é uma propriedade que se altera de 
acordo com a variação da temperatura. Quanto maior for a temperatura, maior será a facilidade de 
escoamento, e quando em temperaturas baixas, o fluido oferece maior resistência ao escoamento 
devido ao aumento da viscosidade. Os valores obtidos em laboratório são associados a unidades 
técnicas de medida de viscosidade (Centistokes, Segundos Saybolt, Centipoise) que a maioria do público 
consumidor desconhece. Por sua vez, a SAE, Sociedade dos Engenheiros Automotivos, criou um critério 
de classificação que teve aceitação generalizada pelos fabricantes de veículos e de lubrificantes. Esta 
classificação é feita associando-se um número puro à viscosidade determinada em laboratório. Quanto 
maior o número, maior será a viscosidade. A classificação SAE divide os óleos lubrificantes em dois 
grupos: óleos de "grau de inverno" - óleos que possibilitem uma fácil e rápida movimentação, tanto do 
mecanismo quanto do próprio óleo, mesmo em condições de frio rigoroso ou na partida a frio do motor, 
e cuja viscosidade é medida a baixas temperaturas e tem a letra W acompanhando o número de 
classificação. Os testes para óleos de grau de inverno levam em consideração a resistência que o mesmo 
oferecerá na partida a frio do motor e a facilidade de bombeamento e circulação em baixas 
temperaturas. Óleos de "grau de verão" - óleos que trabalhem em altas temperaturas, sem o 
rompimento de sua película lubrificante, pois quanto mais quente o óleo, menos viscoso ele se 
apresenta. Os óleos de grau de verão têm sua viscosidade medida em altas temperaturas e não 
possuem a letra W- óleos que trabalhem em altas temperaturas. Os testes dos óleos de grau de verão 
verificam a operabilidade do lubrificante em altas temperaturas, ou seja, a sua capacidade de oferecer 
proteção em regimes extremos.  

 
Classificação SAE para óleos de motor  
Existem óleos que, ao mesmo tempo, atendem a estas duas exigências, como por exemplo, os 
Óleos Multiviscosos, cuja classificação reune graus de óleos de inverno e de verão.  
Por exemplo: Um óleo SAE 20W/50 mantém a viscosidade adequada, tanto em baixas 
temperaturas (se comportando como um óleo SAE 20W), facilitando a partida a frio, quanto 
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em altas temperaturas (se comportando como um óleo SAE 50), garantindo uma perfeita 
lubrificação.  
 

DESEMPENHO 

 

Motores de Combustão Interna  
 
A força necessária para movimentar um automóvel pode ser produzida de várias maneiras. Os 
carros, que no passado já foram acionados por vapor ou eletricidade, estão sendo 
movimentados na sua grande maioria por motores conhecidos como motores de combustão 
interna, que convertem energia térmica em mecânica, e que produzem calor com a queima da 
mistura ar/ combustível. A maioria dos motores de combustão interna utiliza o princípio do 
pistão dotado de um movimento que produz "trabalho" através de uma biela no interior do 
cilindro, seguindo um ciclo de quatro tempos, pois neste ciclo se observam quatro tempos 
distintos:  
 
1º tempo: admissão  
O pistão desce introduzindo a mistura ar-combustível para dentro do cilindro, através da 
válvula de admissão nos motores de ciclo otto, entretanto, no ciclo diesel apenas o ar é 
introduzido.  
2º tempo: compressão  
O pistão sobe, com as válvulas de admissão e descarga fechadas, comprimindo a mistura.  
3º tempo: expansão  
Em motores movidos a gasolina/ álcool, pouco antes do pistão chegar na parte superior do 
cilindro (ainda na fase de compressão), o sistema de ignição produz a centelha (faísca) entre os 
eletrodos da vela, que inflama a mistura (ocorre uma explosão) e, os gases resultantes da 
combustão forçam o pistão para baixo. No caso de motores a diesel, não há a ignição por vela - 
apenas o ar é comprimido ate o ponto morto superior onde aí se dará a injeção de combustível 
(normalmente óleo diesel) ocorrendo em seguida a explosão.  
4º tempo: descarga  
Depois da combustão, a válvula de descarga se abre e o pistão sobe forçando os gases 
queimados para fora do cilindro.  
 
Baseadas na forma de trabalho destes dois tipos de motores, o Instituto Americano de Petróleo 
(American Petroleum Institute - API), desenvolveu as Normas de Desempenho API para motores 4 
tempos. Classificação de Serviço API Esta classificação está relacionada ao nível de desempenho do 
lubrificante - é a avaliação da qualidade da proteção fornecida pelo lubrificante ao mecanismo que está 
sendo lubrificado. O elevado grau de desenvolvimento da indústria automobilística mundial requer 
normas e padrões internacionais para a avaliação e homologação de produtos. No caso de lubrificantes, 
o Instituto Americano do Petróleo estabelece os parâmetros de desempenho, através de uma sequência 
de testes complexos e específicos, de acordo com metodologias padronizadas pela ASTM (American 
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Society for Testing and Materials). O API não é o único órgão que homologa e testa lubrificantes, temos 
também: ACEA: Association of Constructors of European Automobiles; ILSAC: International Lubricant 
Standardisation & Approval Committee, Montadoras: os fabricantes de veículos e de motores também 
têm desenvolvido testes e especificações próprias para lubrificantes.  
 
Como é feita a avaliação de desempenho dos lubrificantes?  
Uma seqüência de testes de campo e em laboratórios de motores é definida e recebe um nome, por 
exemplo: API SL Os motores são abastecidos com o lubrificante a ser avaliado e colocados em 
funcionamento em condições rigidamente controladas, refletindo o trabalho de vários modelos nas mais 
variadas aplicações. A seqüência de testes determina os padrões de condições que os componentes 
internos do motor devem apresentar após rodar com o lubrificante em teste. Estes padrões levam em 
conta o nível de proteção, desgaste dos componentes, limpeza, contaminação, etc.  
O desempenho do lubrificante é aferido, comparando-se o estado final do equipamento com estes 
padrões. A partir desta comparação, os lubrificantes são classificados como lubrificantes que atendem, 
ou não atendem, à sequência de testes que foi batizada como sendo, por exemplo: API SL. Atualmente, 
tornam-se cada vez mais importantes as especificações e homologações realizadas pelos fabricantes de 
veículos, os quais tem ajustado as características de desenvolvimento dos lubrificantes às necessidades 
dos seus projetos de motores A Classificação de Serviço API para óleos de motor abrange dois grupos: 
Motores Gasolina, Álcool e GNV, identificados pela letra S, de Service Station (Postos de Serviço, 
Garagem) ou Spark (Faísca / Centelha); Motores Diesel, identificados pela letra C, de Commercial (Linha 
Comercial, Frotas), ou Compression (Compressão). Dentro de cada grupo, há diferentes níveis de 
tecnologia, identificados pela adição de uma letra após o S ou o C. Esta segunda letra identifica o nível 
de evolução do lubrificante. Exemplo: SA, SB, ... SL Classificação API - Motores movidos a gasolina, 
álcool, GNV** ** GNV = Gás natural Veicular  
 
Descrição da Categoria  
SA, SB, SC, SD Criadas a partir dos anos 30, atualmente estão obsoletas.  
SE Criada em 1972, especificação de serviço típica de motores a gasolina de veículos leves e 
alguns caminhões modelos 1971 a 1979.  
SF Criada em 1980, especificação de serviço típica de motores a gasolina de veículos leves e 
alguns caminhões modelos 1980 a 1989. Proporciona maior estabilidade a oxidação.  
SG Criada em 1989, especificação de serviço típica de motores a gasolina de veículos leves, 
vans e caminhonetes que solicitem esta especificação. Proporciona maior controle de 
depósitos no motor e estabilidade a oxidação.  
SH Criada em 1992, especificação de serviço típica recomendada para uso em motores a 
gasolina de veículos leves, vans e caminhonetes que solicitem esta especificação. Supera as 
especificações anteriores quanto a controle de depósitos, oxidação do óleo, desgaste e 
corrosão.  
SJ Criada em 1996, especificação de serviço típica de motores a gasolina de veículos leves, vans 
e caminhonetes que solicitem esta especificação. Supera e substitui todas as especificações 
anteriores.  
SL Criada em 2001, especificação de serviço típica de motores a gasolina de veículos leves, 
vans e caminhonetes que solicitem esta especificação. Supera e substitui todas as 
especificações anteriores.  
 
A classificação API para óleos de Motores Diesel segue o mesmo critério desenvolvido para a classificação API 
gasolina/álcool. Neste grupo, também há diferentes níveis de tecnologia, identificados pela adição de uma 
letra após a letra C. A segunda letra também identifica o nível de evolução do lubrificante. Exemplo: CA, CB, ... 
CG Importante: As classificações "C" passaram por testes diferentes e necessariamente não substituem / 
superam uma a outra como as classificações "S". Descrição da Categoria CA, CB criadas a partir dos anos 40, 
atualmente estão obsoletas. CC criada em 1961, para uso em motores em condições de serviço moderado. CD 
criada em 1955, para uso em motores aspirados ou turbinados em condições de serviço pesado. CE criada em 
1983, serviço típico de motores diesel turbinados em condições de serviço pesado. CF criada em 1994, para 
uso em motores aspirados ou turbinados que utilizam diesel com alto teor de enxofre. CF-4 criado em 1990, 
serviço típico de veículos diesel ligeiro, e caminhões em serviço extra-pesado. Supera todos os níveis 
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anteriores. CG-4 criado em 1994, esta categoria de serviço é adequada para veículos diesel ligeiro em 
aplicações dentro e fora de estrada. Supera todos os níveis anteriores. CH-4 criado em 1994, esta categoria de 
serviço'atende motores aspirados ou turbinados, em aplicações dentro e fora de estrada. Supera todos os 
níveis anteriores. CI-4 criado em 2002, esta categoria de serviço provê melhor controle de fuligem em 
motores aspirados ou turbinados , em aplicações dentro e fora de estrada. Supera todos os níveis anteriores.  

 

POR QUE OS LUBRIFICANTES PRECISAM SER TROCADOS? 

 

Os elementos aditivos são consumidos:  
Com o tempo de uso, os elementos aditivos do óleo são destruídos fisicamente ou ficam 
presos a outras substâncias químicas. Enquanto efetuam a proteção do motor, eles são 
mudados quimicamente, alterando suas características.  
O óleo é contaminado:  
As substâncias químicas extras formadas durante sua vida dentro do motor, acabam se 
tornando parte dele, contaminando-o e alterando suas propriedades lubrificantes. Isso ocorre 
porque: o combustível queimado e o não queimado ficam em circulação no sistema de 
lubrificação, diminuindo a capacidade do óleo de suportar altas temperaturas- são formadas 
partículas de fuligem oriundas da combustão e também da queima de alguma porção de 
lubrificante quando este atinge as partes mais quentes do motor. Devido à alta variação de 
temperatura (quando um motor aquece e esfria) a umidade do ar é atraída para dentro do 
motor. Esta umidade se condensa formando gotas de água que se misturam ao óleo, criando 
ácidos moderados.  
 

MOMENTO DA TROCA 

 
 

Quem define o período para a troca de óleo não é o fabricante do óleo e sim a montadora do 
veículo. As montadoras definem a periodicidade para a troca de óleo baseada em ensaios de 
durabilidade efetuados em campo e em laboratórios. Esta periodicidade é válida tanto para 
óleo mineral, quanto para os sintéticos e a mesma varia de acordo com o regime de utilização 
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do veículo. No momento de se realizar a troca, é muito importante levar em consideração, 
além da recomendação do fabricante, as condições de operação do veículo, pois as mesmas é 
que definirão o período correto para a próxima troca. Por isso, alguns veículos necessitam de 
trocas de óleo mais freqüentes, pois operam em condições que exigem mais dos motores.  
Veja algumas dessas condições  
* dirigir predominantemente em transito urbano ou intenso; 
* dirigir em altas velocidades; 
* períodos longos com o carro parado (ex.: utilizar somente em fins de semana); 
* períodos com o carro parado seguidos por avanços em alta velocidade (como taxis, carros de 
polícia / bombeiros); 
* viajar distâncias curtas frequentemente, abaixo de 6 km, e parar o veículo; 
* dirigir frequentemente sob neblina, chuva ou ar poluído; 
* operar o veículo como reboque (trailers, carretas, etc.); 
* operar o veículo sem a manutenção regular recomendada pelo fabricante (motor 
desregulado, filtros sujos ou parcialmente entupidos, etc.)  

 

Disponível em: http://www.castrol.com/castrol/sectiongenericarticle.do?categoryId=9025403&contentId=7047436 

 

Eixo diferencial 

O diferencial é um conjunto mecânico de engrenagens que tem funções distintas e de extrema 
importância para a estabilidade e segurança dos caminhões. Transmitir a potência do motor 
para as rodas de tração, mesmo em alta velocidade fazendo girar mais rapidamente a roda 
externa em uma curva,  compensando as diferentes distâncias do veículo, são algumas das 

finalidades do eixo diferencial.  

Os principais itens de um diferencial são as engrenagens 
satélites,planetárias e semi-eixos. Os satélites são instalados na 
cruzeta do diferencial e engrenados nas planetárias, que por sua vez 
são acopladas nos semi-eixos, fazendo girar as rodas.   

"O funcionamento difere conforme o percurso do veículo: se está 
rodando em linha reta, as rodas estão girando na mesma velocidade, os satélites não se 
movem. Por outro lado, em uma curva, a velocidade das rodas são diferentes e obrigam os 
satélites a girarem na cruzeta, o que permite velocidades diferentes entre as planetárias e, 
consequentemente, entre as rodas", explica Marcelo Gabriel da 
ArvinMeritor.  

O eixo cardan é a conexão para transmitir a potência do motor para a 
transmissão, esta para o diferencial para as  rodas . A peça é acoplada 
ao pinhão ou eixo de entrada do diferencial, que está engrenado com 
a coroa e este a caixa dos satélites. Esse conjunto transmite o 
movimento dos semi-eixos e estes para as rodas. 

 

Disponível em: http://www.omecanico.com.br/modules/revista.php?recid=42 

 

http://www.castrol.com/castrol/sectiongenericarticle.do?categoryId=9025403&contentId=7047436
http://www.omecanico.com.br/modules/revista.php?recid=42
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Classificação SAE para óleos de engrenagens 

Esta classificação usa critérios equivalentes aos usados para óleos de motor e estabelece 07 
tipos de classificações ou graus de viscosidade: SAE 70W, 75W, 80W, 85W. O "W" que se segue 
ao grau de viscosidade SAE significa inverno (winter) e indica que um óleo que é adequado 
para uso em temperaturas mais frias. Os óleos que tem a designação W devem ter o valor de 
viscosidade adequado quando medidos nas temperaturas baixas. As classificações SAE que não 
incluem o W definem graduações de óleo para uso em temperaturas mais altas. A viscosidade 
desses óleos são SAE 90, 140 e 250 e devem ter o valor adequado quando medidos a 100°C. 
Esta classificação se aplica normalmente a transmissões mecânicas e diferenciais de veículos 
leves e pesados. 

Disponível em: http://www.mobilub.pt/lube.pdf 

 

Classificação API para óleos de engrenagens 

Os lubrificantes de engrenagens automotivas, em termos de desempenho ou performance, 
também podem ser classificados segundo normas API. Como no caso dos óleos de motor, estas 
classificações não refletem ou definem a viscosidade do óleo. Para especificar completamente 
um lubrificante de engrenagem, tanto a designação do serviço API quanto o grau de 
viscosidade SAE são necessários. 

As classificações API para engrenagens são as seguintes: 

¶ GL1: engrenagens helicoidais para transmissões manuais ï condições de serviço 

pouco severas  

¶ GL2: engrenagens sem -fim e engrenagens  industriais ï condições de serviço mais 
severas  

¶ GL3: engrenagens helicoidais ï condições de carga e velocidade moderadamente 

severas  
¶ GL4: engrenagens Hipó ide ï condições severas de serviço, velocidades elevadas ou 

binários  altos  

¶ GL5: engrenagens Hipó ide ï condições severas de serviço, velocidade elevada e 
binário  baixam com choques  

¶ GL6: engrenagens Hipó ide ï redutores hypoid cujo deslocamento ultrapassa os 50 

mm ou 25% do diâmetro da coroa.  
 

GL significa: Gear Lubricant!  
 

Graxas de sabão de lítio 

As graxas de sabão de lítio são as mais usadas como lubrificantes automotivos. São massas  
lubrificantes de óleo mineral ou sintético que foram espessadas através de sabão  
de lítio e ácido orgânico (resistente contra água).  
 
O ponto de fusão do sabão de lítio acontece por volta de 180 °C, o que permite de  
usar estes produtos até uma faixa de temperatura de 140 °C por curtos períodos.  
 
A maioria das graxas de sabão de lítio é aditivada com antioxidantes, aditivos  
EP (Extrema Pressão), anticorrosivos, melhoradores de índice de viscosidade e  
aditivos de adesividade (tacking agent). Além destes aditivos existem massas de  
sabão de lítio com aditivação de lubrificantes sólidos como Bissulfêto de Molibdênio  
grafite ou lubrificantes sólidos brancos como PTFE ( Politetrafluoretileno).  

http://www.mobilub.pt/lube.pdf
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Óleos sintéticos, como alquilenoglicoís ou ésteres são usados em graxa de  
sabão de lítio semi-fluido para a lubrificação de pequenos moto-redutores.  
Polialphaoleofinas (PAO) são usadas como óleo básico para graxa especialmente  
desenvolvida para a lubrificação de materiais plásticos ou sintéticos.  
Em casos para temperaturas extremamente baixas existem graxas de sabão de  
lítio com óleo de silicone (- 75 °C). Graxas de lítio com óleos sintéticos a base de  
ésteres podem ser usadas até ς 60 °C.  
 
Como o sabão de lítio é um sabão metálico, este espessante não pode ser usado  
em lubrificantes para a industria alimentícia. Neste caso são indicadas graxas a base  
de sabão de alumínio ou alumínio-complexo. graxa de múltiplas aplicações, resistente à 
lavagem e eficiente em qualquer clima também vem nos formatos mais úteis pra você.  
 

Disponível em: http://www.lubrificantes.net/grx-005.htm 

 

 

Graxas, uma arte à procura de definições 

 
Por GUSTAVO EDUARDO ZAMBONI - Engenheiro industrial graduado pela Universidade de Buenos Aires. 

 
A fabricação de graxas 
ainda é mais uma arte do 
que propriamente uma 
técnica. Diferentemente 
do óleo lubrificante, que 
tem uma fabricação 
relativamente simples, 
pois se trata de uma 
mistura de óleo básico 
com aditivos, a graxa 
lubrificante envolve reação 
química e requer um 
modus operandi específico 
para cada tipo. Dessa 
forma, fabricar uma graxa 
é um processo mais 
elaborado e necessita de 
maior controle para a 
qualidade do produto final. 

Existem três processos básicos de fabricação: 

a) Tachos - São equipamentos cilíndricos, abertos e encamisados, dotados de um conjunto de 
moto-redutores, agitadores e moto-bombas. Todos os tipos de graxa podem ser produzidos 
nesses equipamentos. 

http://www.lubrificantes.net/grx-005.htm
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b) Tacho e Reator - Nesse processo, utiliza-se um reator fechado, onde sob pressão e agitação 
vigorosa, acelera-se o processo de reação química. Nesse equipamento são realizadas as duas 
primeiras fases de fabricação da graxa, a saponificação e a formação de fibras. 

c)Contínuo - Existe ainda o processo contínuo de fabricação de graxas espessadas por sabão, 
onde as fases de fabricação do sabão (saponificação), homogeneização, mistura com óleo e 
aditivação ocorrem de forma seqüencial e contínua, controladas por instrumentos. 

Na verdade, o agente lubrificante continua a ser o óleo com seus aditivos, pois uma graxa nada 
mais é do que um óleo básico engrossado com um espessante adequado, além dos aditivos 
utilizados para fins específicos. Esses espessantes dão a definição do tipo de graxa fabricada. 
Como exemplo, temos os sabões de Cálcio e Lítio, os sabões complexos e os espessantes do 
tipo inorgânico, argilas, sílica etc. 

 

O tipo do sabão utilizado confere à 
graxa características importantes, 
como a resistência à água e à 
temperatura. Os espessantes 
inorgânicos são geralmente 
utilizados para aplicações em 
condições extremas, em que 
também devem ser utilizados óleos 
básicos do tipo sintético. A 
viscosidade do óleo básico utilizado 
é fundamental para o tipo de 
aplicação da graxa. De acordo com 
o livro Lubrificantes e Lubrificação 
Industrial, de Belmiro e Carreteiro, 
ñquanto aos fluidos, podemos 
considerar que, na maioria dos 
casos, são óleos minerais 
lubrificantes de viscosidade 
superior a 22 cSt a 40ºC, podendo 
mesmo ser maior que 460 cSt a 
40ºC. Asfaltos, petrolatos ou ceras 
minerais também são utilizados 
como fl uidos para a fabricação de 
certos tipos de graxas. Para 
aplicações especiais, as graxas são 
formuladas com óleos básicos de 

alto desempenho, como os exóticos PTFE, silicone, fluorsilicone, os poliolésteres, 
polialquilenoglicóis, diésteres e as polialfaolefinas. Graxas utilizadas na indústria alimentícia 
deverão ser fabricadas de modo especial, utilizando-se óleo branco, ésteres ou polialfaolefina 
de grau aliment²cio.ò 

A grande vantagem das graxas em relação aos óleos é que elas não escorrem por si do lugar 
onde foram colocadas. Têm ainda uma função adicional, a de vedação contra o ingresso de 
impureza ou água. O fato de permanecer no lugar, sem escorrer, contribui também para a 
redução do custo da lubrificação, dispensando inclusive o uso de selos e vedações. 

Outro ponto muito importante na composição de uma graxa é a aditivação utilizada, que 
dependerá diretamente do tipo de função que o produto final irá executar. 

Os aditivos são compostos químicos que adicionados ao produto reforçam algumas de suas 
qualidades ou lhe cedem novas ou eliminam as propriedades indesejáveis. 
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Os principais aditivos utilizados na fabricação de uma graxa são os antioxidantes, inibidores de 
ferrugem e corrosão, agentes 
antidesgaste e agentes de Extrema 
Pressão (EP). 

Sob condições de velocidade 
reduzida e carga deslizante elevada, 
alguns lubrificantes sólidos são 
utilizados para evitar o contato metal 
com metal. Os mais usados são o 
Grafite em pó, o Bissulfeto de 
Molibdênio e o Óxido de Zinco. Para 
casos específicos de algumas 
roscas metálicas, são utilizados 
alguns pós metálicos para evitar o 
grimpamento das superfícies. 
 
Entre esses pós, encontramos principalmente o Cobre e o Zinco. Além do tipo de sabão, da 
viscosidade do óleo básico e dos aditivos utilizados, é muito importante conhecer a 
consistência de uma graxa, o que permite a ela permanecer em contato com as partes que 
estão sendo lubrificadas, e também sua capacidade de ser bombeada. 

Essa consistência é dada pelas proporções de óleolubrificante e espessante utilizadas. O NLGI 
(National Lubricating Grease Institute) classifica as graxas por uma graduação de consistência, 
utilizando o teste de penetração definido pelo método ASTM D-217, onde é medida, em 
décimos de milímetro, a penetração de um cone metálico em uma amostra de graxa já 
trabalhada 60 vezes em um aparelho próprio. Quanto maior o número do grau NLGI, mais 
consistente é a graxa. 

 
Em média, o óleo básico representa 
90% da graxa lubrificante, mas as 
proporções de óleo básico e de 
sabão podem variar conforme a 
consistência desejadano produto 
final. Por exemplo, uma graxa de 
lítio grau NLGI 2 pode conter de 7 a 
9% de sabão e 90 a 92% de óleo 
básico, enquanto a mesma graxa 
com grau NLGI 1 pode conter de 5 
a 7% de sabão e 92 a 94% de óleo 
básico. 

O Mercado 

A exemplo do que acontece com os 
óleos lubrificantes, os números do 
mercado brasileiro de graxas possuem 

uma grande indefinição. Se para os óleos ainda se podem obter alguns dados através dos principais 
agentes fornecedores e distribuidores, a situação é bem mais complicada quando se fala de graxas. 

Empresas e sindicatos trabalham com números aproximados, e a Agência Nacional do Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis - ANP não tem ainda uma consolidação de todas as informações. As empresas filiadas 
ao SINDICOM (Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Combustíveis e Lubrificantes) 
apresentam números relativamente estáveis ao longo dos últimos 10 anos, em torno de 40 mil 
toneladas por ano, com variações não superiores a 10%. Segundo informações do mercado, até o ano 
passado, a quantidade anual total poderia encontrar-se acima das 54 mil toneladas,e se mantém mais 
ou menos constante. 
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A dificuldade na precisão dos números aumenta, devido a uma grande quantidade de pequenos 
produtores e distribuidores e, principalmente, à terceirização de fabricação, uma vez que, como já 
vimos, a necessidade de processos especiais e de controle de reações químicas exige uma instalação 
relativamente cara e, portanto, um volume de produção elevado para compensar o investimento. A 
exceção se dá com a graxa comum de cálcio, que requer uma reação química mais simples, para a 
saponificação. 

Analisando números obtidos a partir de pesquisa realizada no mercado e da ANP, pode-se ter uma idéia 
da distribuição participativa das principais empresas envolvidas. Assim, vemos a Chevron como líder do 
mercado com 20,8%, seguindo-se a ela a Ingrax com 13,4%, a Ipiranga com 13,0%, a BR com 11,2%, a FL 
com 10,8%, a Shell com 10,3%, a ExxonMobil com 6,7%, a Pax com 4,6%, ficando com as outras 
empresas os 9,2% restantes. 

Em termos mundiais, uma pesquisa de produção anual conduzida pela NLGI apontou um mercado global 
em torno de 950 mil toneladas em 2006, com um crescimento de 17%. A América do Norte lidera esse 
mercado com 247 mil toneladas, seguida de perto pela China com 230 mil toneladas, vindo a Europa em 
terceiro com cercade 190 mil toneladas. Vêm, a seguir, Japão e Índia praticamente empatados com algo 
em torno de 83 mil toneladas. O estudo estima ainda cerca de 12% do total para o resto do mundo, ou 
seja, 114 mil toneladas. Se essa estimativa estiver correta, o Brasil seria responsável por quase metade 
ŘŜǎǎŜ άǊŜǎǘƻέΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜǊƛŀ ŀ рΣс҈ Řŀ ǇǊƻŘǳœão mundial; no entanto, devido à falta de dados 
oficiais e de pesquisa adequada, no mercado brasileiro, temos que nos contentar em participar dos 
ŘŀŘƻǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ ŀƻ άǊŜǎǘƻ Řƻ ƳǳƴŘƻέΦ 

A pesquisa da NLGI mostra ainda que 74% da produção mundial são de graxas à base de sabão de Lítio 
ou Complexo de Lítio e 11% são graxas à base de sabão de Cálcio. Acredita-se que esta seja uma 
tendência para a grande maioria dos mercados. 

 

 

A luta pela qualidade 

No Brasil, a graxa de Cálcio, tradicionalmente mais comercializada devido à sua facilidade de fabricação, 

vem perdendo terreno para a graxa de Lítio, e tem aumentado, a demanda principalmente por graxas 

de complexo de Lítio e também de Alumínio. Segundo Luiz Feijó Lemos, da Chevron, existe uma 

tendência ao aumento da demanda por graxas de desempenho superior, como as de Poliuréia e de 

ŎƻƳǇƭŜȄƻ ŘŜ [ƝǘƛƻΦ άtǊƻŘǳǘƻǎ Ƴŀƛǎ ƴƻōǊŜǎ Ŝǎǘńƻ ǎŜƴŘƻ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŎǳǊŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ 

ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ŜƳ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŀƭǘŀ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜ Ŝ ŀƭǘŀǎ ǊƻǘŀœƿŜǎέ ς afirma Feijó. Para Gerson 

Vicari, da Manguinhos Química, o fato de alguns projetos de máquinas e equipamentos preverem um 

tipo de lubrificação permanente requer, naturalmente, produtos mais elaborados e eficientes. 

Não há no Brasil uma classificação ou especificação própria para graxas, e a base para um 

padrão de qualidade é fundamentada na classificação NLGI que utiliza a metodologia ASTM D-

4950. Essa metodologia prevê especificação para dois grupos de categorias: Lubrificantes de 
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Chassis (designado pela letra L) e Lubrificantes paraMancais de Rolamento (designado pela 

letra G). Assim, temos os níveis de desempenho LA e LB para o primeiro grupo e GA, GB e GC 

para o segundo. 

De acordo com Carlos Ristum, presidente do SIMEPETRO, há um 

movimento no sentido de se começarem a definir especificações 

das graxas mais comercializadas, para que elas possam assim ser 

controladas e seguir um padrão preestabelecido. Reuniões têm 

sido realizadas com empresas do setor para a elaboração de 

especificações e de encaminhamento à ANP, para colaborar na 

ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǎŜǘƻǊΦ άhǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŜƴŦǊŜƴǘŀŘƻǎ 

pelas empresas que se propõem a fabricar produtos de qualidade 

são: a concorrência com produtos de baixa qualidade e empresas 

que aparecem atuantes no mercado e desaparecem rapidamente quando são autuadas por sua prática 

ŎƻƳŜǊŎƛŀƭέ ς conclui Ristum. 

Para Feijó, o mercado precisa ser regulado de alguma forma, para que a ANP possa verificar se as graxas 

Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŀǘŜƴŘŜƳ ŀƻ ƳƝƴƛƳƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŜȄƛƎƛŘŀΦ ά! ǊŜƎǳƭŀœńƻ Ş ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ aquele que 

ƛƴǾŜǎǘŜ ŜƳ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ƴńƻ ǎŜƧŀ ǇǊŜƧǳŘƛŎŀŘƻ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƴńƻ ǎŜ ǇǊŜƻŎǳǇŀ ŎƻƳ ŞǘƛŎŀ Ŝ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜέ ŘƛȊ CŜƛƧƽΦ 

Matérias-primas: concorrência com o biodiesel? 

Manoel Honorato, consultor de empresas que responde pelo departamento técnico da INGRAX, 

concordŀ ŎƻƳ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊŜƳ ǇŀŘǊƿŜǎ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ƻ .ǊŀǎƛƭΦ άtŜƴǎƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜ Ş 

o primeiro passo para se criar um conceito em termos de parâmetros mínimos qualitativos e na 

seqüência, quem sabe, analisar matérias-ǇǊƛƳŀǎ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎέ ς afirma Honorato. 

Matéria-prima para graxas é um outro ponto complexo e cheio de alternativas. Além do problema da 

utilização de lubrificantes inadequados, como já vimos em edição anterior da Lubes em Foco, os aditivos 

e os espessantes são sensíveis aos preços de mercado. 

Os sabões são basicamente feitos a partir de uma reação química de saponificação entre um ácido graxo 

e um hidróxido. As graxas de Cálcio são feitas a partir de gordura animal (sebo) ou ácidos graxos 

vegetais, e as de Lítio utilizam os ácidos graxos derivados do óleo de mamona. Nos últimos meses, os 

preços desses insumos têm subido significativamente, pois são produtos utilizados na fabricação do 

Biodiesel, para onde têm sido preferencialmente direcionados. 

Segundo Manoel Honorato, é importante a aproximação entre 

profissionais da área técnica dos fabricantes de graxas e dos 

fornecedores de ácidos graxos, para que sejam estabelecidos 

alguns padrões para possíveis misturas de oleaginosas com a 

qualidade necessária para a fabricação de graxas. Lembra 

ainda que um fator agravante está no uso dessas matérias-

primas como combustível, substituindo o óleo combustível BPF, 

em função da variação de custo desse óleo. 

O Hidróxido de Lítio é o principal insumo para as graxas de Lítio 

e complexo de Lítio. No entanto, conforme informações das 

empresas produtoras de graxas, só existe um único fornecedor 

no Brasil, a Companhia Brasileira de Lítio - CBL, cujo preço é 

bem superior ao similar internacional, porém essa importação é 

proibida. 



www.neri.adm.br 

O mercado se organiza Apesar de conter quase 90% de óleo lubrificante, não existe ainda 

qualquer legislação ou sistema organizado para coleta e reciclagem de graxas. Sendo a 

maioria das aplicações consideradas lubrificação por perda e o volume envolvido muito menor 

que o de óleos, ainda não foi possível estabelecer-se uma prioridade para esse problema. 

Técnicos do setor são de opinião de que um estudo mais detalhado, não somente técnico 

como também de caráter logístico, é necessário para tratar especificamente de reciclagem de 

graxas. 

 

Segundo fontes da ANP, um estudo está sendo feito visando à possibilidade de se ter uma 

resolução específica para graxas, e a colaboração das empresas é fundamental para uma 

melhor regulação do setor. 

O caminho para o conhecimento do mercado e de suas peculiaridades ainda é longo, e as 

empresas estão se mobilizando para dar suporte aos legisladores e informações ao mercado. 

Segundo Pedro Belmiro, consultor técnico e coordenador da Comissão de Lubrificantes e 

Lubrificação do IBP, conhecer os números do mercado é um primeiro passo, mas os debates e 

a troca de informações são fundamentais para a melhoria da qualidade e a regulação racional 

do setor. ñNa Comiss«o do IBP, reunimos praticamente todos os principais agentes do mercado 

e abrimos à participação de outros colaboradores para a troca de idéias e o suporte técnico à 

ANP, quando necessário. 

Disponível em: http://www.lubes.com.br/revista/ed03n06.html 

 

Óleos hidráulicos 

Função do óleo hidráulico/fluido hidráulico: 

A principal função do óleo hidráulico é a transmissão de força. Essencial é lubrificar peças internas do 

sistema para evitar desgaste prematuro. 

Requisitos básicos ao óleo: 

Resistente a contaminação por água  (emulsificação) 
Resistência à oxidação 
Boa performance contra desgaste 
Bom comportamento anti-espumante 
Índice de Viscosidade IV : mínimo 100 
Não pode atacar vedações do sistema hidráulico 
Boa aditivação anticorrosivo 

Tipos de óleos hidráulicos: 

Óleos minerais:  A grande maioria dos óleos hidráulicos são fabricados a base de óleos minerais 
(refinado de solventes parafínicos).  Para melhorar o desempenho adiciona-se melhoradores de índice 
de viscosidade, aditivos anti-corrosivos, anti-oxidantes, aditivos EP (extrema pressão), inibidores de 
espuma e demulgadores. 

Óleos minerais tratados  São óleos minerais fabricados através de um processo especial de hidro-
craqueamento. A diferencia destes óleos perante óleos minerais convencionais é a alta resistência à 
oxidação e a envelhecimento. Eles são livres de hidrocarbonetos não saturados. Sendo assim, eles não 
absorvem o oxigênio do ar. 

http://www.lubes.com.br/revista/ed03n06.html
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Óleos sintéticos   Em geral são óleos a base de Polialfaoleofina (PAO).  Estes óleos não tóxicos podem 

ser usados em sistemas hidráulicos que solicitam baixa fluidez e alto ponto de fulgor. A vida útil longa 

destes lubrificantes reduzem o consumo e o custo de manutenção. Estes óleos sintéticos tem cada vez 

mais importância na industria alimentícia e farmacêutica. 

Disponível em: http://www.lubrificantes-graxas-oleos.com/o_oleos_hidraulicos.htm 

 

Fluido de freios 

O fluido para freios, ou óleo de freio, como é mais popularmente conhecido, é responsável por 

transmitir às pastilhas e lonas do sistema de freios a força exercida sobre o pedal do automóvel 

quando se deseja freiar. A maior ou menor transmissão dessa força determina a eficiência do 

fluido que, por sua vez, está relacionada à sua viscosidade. Além disso, ele previne 

vazamentos, impedindo que as borrachas do sistema inchem ou se contraiam. 

Sua composição básica é formada por glicóis para regular o ponto de ebulição destes fluidos, 

pois este produto trabalha em condições adversas de temperatura e por inibidores de corrosão, 

já que ele entra em contato com partes metálicas do sistema de freios do automóvel. 

Este produto não deve ter características corrosivas, preservando as ligas metálicas dos dutos 

de sistema de frenagem. 

Disponível em: http://www.inmetro.gov.br/consumidor/produtos/fluidos.asp 

Conheça o fluído de freio 

Muito se ouve sobre os fluidos de freio, norma DOT, mas pouca gente sabe que além de ter um 
padrão determinado pela temperatura, o fluido de freio precisa ser trocado periodicamente. 
 
A importância da troca do fluido de freio, deve-se ao fato do fluido de freio ser higroscópico, ou 
seja, possuir a característica de absorver a umidade existente no ar, ocasionando a diminuição 
do ponto de ebulição do fluido e portanto, ficando ainda mais sujeito ao fenômeno conhecido 
como tamponamento. O fluido de freio é um produto perecível e sua composição (estrutura) 
química é alterada com o passar do tempo devido ao excesso de calor e a mudança brusca de 
temperatura  
 
TAMPONAMENTO - Ocorre quando o calor gerado pelo atrito entre a pastilha e o disco do freio 
no momento da frenagem é transferido para o fluido, o qual sofre aquecimento até atingir o 
estado de ebulição e em função da alta temperatura do circuito surgem bolhas de ar no sistema 
de freio resultando em falha no sistema e a motocicleta não para. 
 
DOT: Department of Transportation (Departamento de transportes ï EUA). Grau determinado 
para o ponto de ebulição: 
 
DOT 3 Acima de 205 ºC 
DOT 4 Acima de 230 ºC 
DOT 5 Acima de 260 ºC 

 
Como é possível observar, o ponto de ebulição do fluido de freio DOT 3 é bem abaixo do ponto 
de ebulição do fluido de freio DOT 4, e chegamos a conclusão que quando recomendado pelo 
Manual do Proprietário o uso de fluido DOT 4, nunca devemos substituir por um DOT 3, o que 
ocasionará uma deficiência no sistema de freio, colocando em risco a vida do condutor e 
passageiro se for o caso. 
 
 

http://www.lubrificantes-graxas-oleos.com/o_oleos_hidraulicos.htm
http://www.inmetro.gov.br/consumidor/produtos/fluidos.asp
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IMPORTANTE: 
 
ÅNunca reaproveite o fluido de freio; 
 
ÅNunca misture o fluido de freio com caracter²sticas diferentes ï Ex: DOT, fabricante ; 
 
ÅA entrada de contaminantes no reservat·rio do fluido prejudica a capacidade de frenagem; 
 
ÅPeas pintadas, peas pl§sticas ou borrachas podem sofrer danos irrepar§veis se houver o 
contato com o fluido 
 
MANUTENÇÃO - Quando o fluido atingir o nível mínimo indicado em seu reservatório 

recomendo que seja feita as seguintes inspeções: espessura da pastilha, espessura do disco 

de freio, e possíveis vazamentos no circuito. (tubulação, cilindro mestre e pinça). 

Disponível em: http://www.ugao.com.br/index_arquivos/Page591.htm 

 

VVVooocccêêê   SSSaaabbbiiiaaa???   

Condições Normais:  Também chamado por alguns fabricantes de serviço normal. Ocorre 

quando o veículo opera a maior parte do tempo em percursos longos em que o motor consegue 

atingir e manter sua temperatura ideal de trabalho, ou seja, estradas pavimentadas em 

percursos superiores a 15 Km.  

Condições Severas:  São todas as situações em que se exige mais do motor e também dos 

demais componentes mecânicos do veículo. São exemplos de condições severas: 

- Quando a maioria dos percursos exige constante uso de marcha -lenta ou baixas rotações como 

no anda-e-para urbano. (Nestas condições há sempre a passagem de combustível não queimado 

para o cárter - diluição, que num período prolongado pode comprometer a viscosidade do óleo).  

- Quando a maioria dos percursos não excede 6 KM (percurso curto) com o motor não 

completamente aquecido. (Nestas condições o motor não consegue expelir pelo suspir o a água 

naturalmente formada durante o processo de combustão).  

- Quando o veículo opera com freqüência em regiões de intensa poeira e/ou areia. (A poeira vai 

aos poucos obstruindo o filtro de ar e comprometendo a proporção ar/combustível. A mistura 

rica em combustível vai provocar a diluição do óleo).  

- Quando o veículo opera rebocando carretas ou trailers.  

- Quando o veículo é utilizado como taxi, polícia, venda ambulante, etc.  

- Quando o veículo é utilizado em competições. (Neste caso o veiculo fica s ubmetido a 

temperaturas elevadas durante períodos prolongados, aumentando o risco de gerar oxidação do 

óleo lubrificante).  

O nível do óleo deve ser verificado a cada 1000 Km e antes de começar qualquer viagem longa.  

 

 

 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

Voltar para Dicas  

http://www.ugao.com.br/index_arquivos/Page591.htm
http://www.ugao.com.br/index_arquivos/Page1073.htm
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É muito importante que o nível seja veri ficado com o veículo sobre uma superfície 

horizontal.  A leitura poderá ser incorreta se o veículo estiver inclinado de algum modo.  

Alguns fabricantes recomendam que o óleo seja verificado antes que o motor seja ligado. 

Outros recomendam que o nível seja v erificado depois de alguns minutos. Outros ainda 

inclusive estabelecem que o nível só pode ser verificado depois de 5 ou 10 minutos após 

desligado. Porém todos fabricantes coincidem em um ponto: O nível óleo deve situar - se 

sempre dentro das marcas "máximo"  e "mínimo" da vareta de verificação do nível . 

Na prática, surge um problema: os usuários só verificam o óleo quando o motor está quente pois 

a maioria das pessoas só lembra de verificar o nível quando estão abastecendo o veículo. Neste 

caso, com o motor quente a vareta poderá indicar necessidade de complementação o que não é 

correto tecnicamente já que o óleo neste momento ainda está distribuído pelas partes altas do 

motor e necessitará de tempo para retornar ao cárter do motor.  

Isto é importante porque o  óleo em excesso pode danificar o motor. O óleo acima do nível 

máximo provoca seu consumo excessivo e pode provocar deposição de carvão no eletrodo de 

velas e na câmara de combustão.  

Nossas recomendações são:  

¶ Verificando o nível com o motor frio - Verifi que o nível e complete o óleo até que vareta 

atinja a marca de máximo. É aceitável que não se reponha o nível se o mesmo estiver 

acima da metade da vareta.  

¶ Verificando o nível com o motor quente - Verifique o nível e complete o óleo somente 

até a metade d a vareta. Não há necessidade de complemento se estiver acima da 

metade da vareta. Oportunamente faça uma outra verificação com o motor frio, ou 

então após os 5 minutos normalmente recomendados pelo fabricante.  
 

Disponível em: http://www.oficinabrasil.com.br/hotsites/gm/7.VerdadeGenuina_jan10.pdf 
 
 

EEE   aaagggooorrr aaa???         
 

Meu óleo ficou escuro depois de alguns quilômetros. Devo usar algum aditivo ao óleo 

para melhorar o desempenho?  

Não, pelo contrário: uma das funções do lubrificante é limpar e manter limpo o motor do resíduo 

da queima gerado pela combustão do combustível (diesel, gasolina ou álcool) com o ar. Quem 

executa estas funções no lubrificante são os aditivos detergente (que li mpa o motor) e 

dispersante (que mantém as partículas de carvão suspensas no lubrificante, evitando que estas 

se depositem no fundo do cárter) - é por causa da ação destes dois aditivos que o lubrificante 

fica escuro - sinal de que está efetivamente limpand o o motor.  

Posso trocar meu óleo atual por Castrol GTX? Como devo fazer?  

Se não é possível saber qual lubrificante que está atualmente no veículo, nem se é 

sintético/mineral, recomendamos a drenagem total do lubrificante e a troca do filtro antes da 

colocação da nova carga.  

http://www.oficinabrasil.com.br/hotsites/gm/7.VerdadeGenuina_jan10.pdf
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Posso misturar óleos sintéticos com minerais?  

A mistura de óleos de tecnologias diferentes não é recomendada, porém se esta for 

absolutamente necessária, você deverá observar: 1. Se o óleo sintético possui tecnologia 

quimicamente compatível com lubrificantes de base mineral em quaisquer proporções de mistura 

(como nos casos dos produtos Castrol), o que pode ser verificado no rótulo do produto sintético 

- no caso da Castrol, todos os produtos para motores gasolina/álcool são compatívei s entre si; 2. 

Se os níveis de desempenho (API) e de viscosidade (SAE) são semelhantes - se for misturado 

um lubrificante de baixo nível de desempenho com um sintético de alto desempenho, a 

aditivação do produto final fica diluída e, portanto, o desempenho  da mistura, prejudicado - 

resultado: o cliente estará jogando dinheiro fora. E lembre -se: o tempo de troca da mistura de 

lubrificantes deverá ser contado a partir da colocação da primeira carga, não importando o 

volume "reposto" na complementação do nível .  

Qual a diferença entre serviço normal e severo?  

De um modo geral, as montadoras classificam como condição de serviço severo o uso do veículo 

que trafega predominantemente em estradas poeirentas, em percursos curtos (menores que 

6Km), ou ainda em trânsito òanda-p§raó das grandes cidades. Condi«o de servio normal para a 

maioria das montadoras de veículos é aquele em que os veículos trafegam por percursos longos e 

velocidades quase constantes em rodovias pavimentadas, como no caso de viagens.  

Qual a qui lometragem de troca de óleo Castrol?  

"Quem define o período da troca de lubrificante não é o fabricante do óleo e sim a montadora 

do veículo, baseada em testes específicos de campo e em laboratório. A Castrol, assim como 

todos os fabricantes de lubrifican tes, não deve estipular KM de troca, pois o tempo de vida do 

lubrificante vai depender do tipo e das condições do motor onde ele é colocado - não podemos 

recomendar um mesmo tempo de troca para um lubrificante, que pode ser utilizado tanto em 

veículo com t ecnologia antiga, quanto em um de última geração, pois a engenharia do motor 

(rotação, temperatura) é diferente, o que influencia também na vida útil do óleo."  

Qual o melhor lubrificante para meu carro?  

Para escolher o óleo ideal para cada compartimento,  devem ser seguidas as classificações de 

desempenho (especificadas pela API - Instituto Americano do Petróleo) e de viscosidade 

(especificadas pela SAE - Sociedade dos Engenheiros Automotivos) descritas no Manual do 

Fabricante do Veículo.  

Sempre usei lubr ificante mineral. Posso utilizar lubrificante sintético?  

Pode. O uso contínuo de lubrificantes sintéticos aumenta os intervalos entre as manutenções e 

diminui o gasto com trocas de peças. Porém é importante observar que os lubrificantes 

sintéticos, que em  geral apresentam níveis de desempenho mais elevados, contêm também 

maiores teores de aditivos de limpeza (detergentes/dispersantes). Se o veículo sempre foi 

utilizado lubrificantes minerais com baixos níveis de desempenho (API SF ou inferior), o motor 

pode estar com resíduos acumulados, que o lubrificante antigo não foi capaz de retirar, e que 

serão retirados de uma vez com o uso do óleo sintético, podendo causar redução no nível do óleo 
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e contaminando rapidamente a carga lubrificante. Neste caso, recomend amos que a mudança 

seja gradativa, ou seja: inicialmente seja colocado um óleo mineral de alto nível de desempenho 

(API SH ou SJ), por uma baixa quilometragem (de 1000 a 2000 Km), para efetuar a limpeza do 

motor e, depois sim, seja colocado o lubrificante sintético para quilometragem indicada pelo 

fabricante do veículo.  

Disponível em: http://www.castrol.com/castrol/sectiongenericarticle.do?categoryId=9025411&contentId=7047578 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Felipe Neri é Instrutor e Consultor na área de Administração Financeira e Programas de Aprendizagem Profissional. Costuma 
ficar feliz ao receber boas idéias. Confira no site: www.neri.adm.br  

http://www.castrol.com/castrol/sectiongenericarticle.do?categoryId=9025411&contentId=7047578

